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ANÁLISE CRÍTICA DA RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL NO 

MERCADO DA MODA DE LUXO INTERNACIONAL: UM ESTUDO DE CASO DO 

CONGLOMERADO LVMH 

 

CRITICAL ANALYSIS OF SOCIAL AND ENVIRONMENT RESPONSIBILITY IN 

THE INTERNATIONAL LUXURY FASHION MARKET: A CASE STUDY OF THE 

LVMH CONGLOMERATE 

 

Maria Glória Leal Santos de Oliveira1 

 

 

RESUMO 

 

De que maneira as práticas de responsabilidade socioambiental do conglomerado LVMH se 

adequam ao ODS 12 referente ao consumo e à produção responsável? A indústria da moda, em 

especial o setor fast fashion, é uma das mais poluentes do mundo e responsável por até 8% das 

emissões globais de gases do efeito estufa. Sua cadeia produtiva internacional, composta por 

empresas que buscam uma produção de larga escala e de baixo custo, leva à precarização do 

trabalho e à exploração da mão de obra trabalhadora. Por outro lado, o setor do luxo desponta 

como uma proposta de diferenciação. Ao incorporar práticas sustentáveis, o setor destaca 

atributos como qualidade e exclusividade. Diante da emergência ambiental, a ONU criou os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), que buscam criar um modelo com 17 ODS 

para alcançar o futuro sustentável, incluindo a conscientização sobre a produção e o consumo. 

Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo analisar as práticas de responsabilidade 

socioambiental do conglomerado LVMH no mercado da moda de luxo internacional e sua 

adequação ao ODS 12 da ONU sobre consumo e produção responsável, por meio da 

compreensão entre a relação entre a indústria da moda e a crise ambiental, evidenciando a ONU 

como ator global na busca pelo desenvolvimento sustentável, da exploração do papel do 

mercado da moda de luxo e do conglomerado LVMH no desenvolvimento sustentável e da 

análise das práticas de responsabilidade socioambiental do grupo LVMH ao ODS 12 da ONU.A 

pesquisa adota abordagem qualitativa, de natureza básica, com objetivos exploratórios e 

descritivos, utilizando procedimentos bibliográficos e documentais para fundamentar o estudo 

de caso exploratório e descritivo. Este estudo utiliza abordagens teóricas e conceituais de 

Governança Ambiental Global aplicadas à sustentabilidade da moda de luxo, com o propósito 

de contribuir para o debate acadêmico sobre o papel de grandes corporações na governança 

ambiental global, especialmente no setor de luxo, ainda pouco explorado na literatura. A partir 

da exploração das informações sobre as práticas de sustentabilidade do grupo LVMH, como 

resultado, este trabalho identificou falhas em sua implementação, o que fragiliza a 

responsabilidade socioambiental no mercado da moda de luxo internacional. De modo 

complementar, a exploração deste caso propõe a hipótese a ser analisada, por pesquisas futuras, 

de que o fortalecimento de regimes internacionais de proteção ambiental pode superar o déficit 

de atuação da governança global ambiental no mercado da moda de luxo internacional. 

 

Palavras-Chave: responsabilidade socioambiental; mercado da moda de luxo; governança 

ambiental global; LVMH. 

 

 

 

 
1 Graduanda em Relações Internacionais pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). E- mail: 

mglorialeal.s@gmail.com.  
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ABSTRACT 

 

How do the socio-environmental responsibility practices of the LVMH conglomerate align with 

SDG 12 on responsible consumption and production? The fashion industry — particularly the 

fast fashion sector — is one of the most polluting in the world and is responsible for up to 8% 

of global greenhouse gas emissions. Its international production chain, composed of companies 

that pursue large-scale and low-cost manufacturing, leads to precarious labor conditions and 

the exploitation of workers. On the other hand, the luxury sector emerges as a proposal for 

differentiation. By incorporating sustainable practices, the sector emphasizes attributes such as 

quality and exclusivity. In response to the environmental emergency, the United Nations created 

the Sustainable Development Goals (SDGs), which aim to establish a model with 17 SDGs to 

achieve a sustainable future, including raising awareness around production and consumption. 

In this context, this study aims to analyze the socio-environmental responsibility practices of 

the LVMH conglomerate in the international luxury fashion market and their alignment with 

the UN’s SDG 12 on responsible consumption and production. This is achieved by 

understanding the relationship between the fashion industry and the environmental crisis, 

highlighting the UN as a global actor in the pursuit of sustainable development, exploring the 

role of the luxury fashion market and the LVMH conglomerate in sustainable development, and 

analyzing LVMH’s socio-environmental responsibility practices in relation to SDG 12. The 

research adopts a qualitative, basic approach with exploratory and descriptive objectives, using 

bibliographic and documentary procedures to support the exploratory and descriptive case 

study. This study draws on theoretical and conceptual approaches from Global Environmental 

Governance applied to luxury fashion sustainability, with the aim of contributing to the 

academic debate on the role of large corporations in global environmental governance, 

especially in the luxury sector, which remains underexplored in literature. Based on an 

examination of LVMH’s sustainability practices, this study identified shortcomings in their 

implementation, which weakens socio-environmental responsibility in the international luxury 

fashion market. Additionally, this case exploration proposes a hypothesis to be examined by 

future research: that the strengthening of international environmental protection regimes may 

help overcome the deficit in global environmental governance within the international luxury 

fashion market. 

 

Keywords: socio-environmental responsibility; luxury fashion market; global environmental 

governance, LVMH. 

 

 

1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A indústria da moda foi considerada pela Organização das Nações Unidas ONU (2019) 

como a segunda indústria mais poluente do mundo, além de, atualmente, ser responsável por 

cerca de 2% a 8% das emissões de gases com efeito estufa (The UN Alliance for Sustainable 

Fashion, 2024). A excessiva utilização de poliéster em tecidos – componente derivado de 

petróleo –, o alto consumo de água na produção de peças e a dispersão de microplásticos por 

meio da lavagem de roupas são características apontadas por consumidores e por especialistas 
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como altamente prejudiciais ao meio ambiente. 

A internacionalização em massa de grandes empresas do mercado da moda e a busca 

por uma produção em larga escala e de baixo custo leva à precarização do trabalho e à 

exploração da mão de obra de trabalhadores, que, em sua maioria, se encontram na base da 

cadeia produtiva global, em países do Sul Global. Essa problemática pode ser ilustrada com a 

tragédia emblemática da fábrica Rana Plaza, em Bangladesh, no ano de 2013, em que mais de 

mil pessoas morreram devido a um desabamento causado por condições de trabalho degradantes 

e insalubres do setor têxtil bengalês, o qual produz peças para exportar para o mercado da moda 

internacional (Musaddique, 2023). 

Diante desse panorama, diversos consumidores e especialistas apontam o impacto 

negativo causado ao meio ambiente pela indústria da moda. A indústria têxtil torna-se um 

mercado relevante para ser analisado sob a ótica do desenvolvimento sustentável e da 

governança global. A priori, para compreender a discussão dessa pesquisa, é necessário 

caracterizar o meio ambiente como um conceito amplo que abrange os componentes naturais e 

os sistemas que constituem o planeta Terra (Souza, 2024). Segundo a doutrina jurídica 

brasileira, o meio ambiente é polissêmico e abarca diversos aspectos, que vão desde os 

elementos da natureza, como a fauna e a flora, às condições nos locais de trabalho, como 

segurança e salubridade. 

Ao levar esse conceito em consideração, um setor do mercado da moda internacional 

desponta com um forte atributo de diferenciação dessa realidade problemática de exploração 

do meio ambiente: o setor de luxo. As características que formam os pilares do luxo, como 

qualidade e exclusividade, somadas à adoção de políticas empresariais sustentáveis por parte 

de conglomerados do ramo, criam uma percepção de que o luxo é naturalmente sustentável, o 

que dificulta uma análise mais profunda por parte dos consumidores acerca da implementação 

de práticas responsáveis por parte do setor da moda de luxo. Nesse contexto, a presente pesquisa 

busca contribuir para a evolução de conhecimento sobre moda e sustentabilidade, a partir da 

análise exploratória das práticas socioambientais adotadas pelo conglomerado de luxo Louis 

Vuitton Moët Hennessy (LVMH). Para compreender a adoção de responsabilidade 

socioambiental, este estudo terá como enfoque as políticas internas, que guiam a cadeia 

produtiva (Oliveira, 2019). 

Desde os anos 60, a ONU tem se posicionado como um importante ator global na 

promoção do desenvolvimento sustentável e na mobilização de esforços internacionais para 

enfrentar os desafios ambientais. Nesse viés, em 2015, a ONU desenvolveu os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), um modelo de 17 objetivos para alcançar o futuro 
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sustentável. Alinhadas aos ODS, as empresas de moda de luxo têm adotado práticas 

responsáveis perante o meio ambiente mediante o aumento da preocupação com a questão 

ambiental por parte dos consumidores. Para analisar as medidas em prol do meio ambiente 

implementadas pela LVMH, o presente trabalho utilizará como referência o ODS 12, que busca 

assegurar padrões de consumo e de produção sustentáveis.  Esta análise, no entanto, não se 

dedica às condições nos locais de trabalho, como segurança e salubridade. 

A escolha de realizar o estudo de caso do conglomerado LVMH se justifica pelo seu 

potencial de revelar novas informações acerca da temática explorada, visto que o grupo é, 

atualmente, a maior empresa de luxo e moda, com 75 marcas que o compõem e com uma 

atuação relevante no mercado de luxo internacional. Por meio da criação, em sua estrutura 

organizacional, do Departamento do Meio Ambiente, em 1992, e do seu mais recente programa 

de sustentabilidade LVMH Initiatives For the Environment (LIFE 360), o grupo busca articular 

diversos atores, como grupos empresariais cooperativos, autoridades locais e associações, na 

busca por melhorar suas políticas ambientais internas. Diante disso, o problema que esta 

pesquisa busca responder é: de que maneira as práticas de responsabilidade socioambiental do 

conglomerado LVMH se adequam ao ODS 12 referente ao consumo e à produção responsável? 

Assim, o objetivo geral deste trabalho é analisar as práticas de responsabilidade 

socioambiental do conglomerado LVMH no mercado da moda de luxo internacional e sua 

adequação ao ODS 12 da ONU sobre consumo e produção responsável. Foram traçados os 

seguintes objetivos específicos: i) compreender a relação entre a indústria da moda e a crise 

ambiental, evidenciando as contribuições da ONU como ator global na busca pelo 

desenvolvimento sustentável; ii) explorar o papel do mercado da moda de luxo e do 

conglomerado LVMH no desenvolvimento sustentável, apresentando os seus compromissos e 

as práticas sociais e ambientais; e, por fim, iii) analisar a adequação das práticas de 

responsabilidade socioambiental do conglomerado LVMH ao ODS 12 da ONU sobre consumo 

e produção responsáveis. 

A partir do referencial teórico da Governança Ambiental Global e da discussão sobre 

sustentabilidade na indústria da moda, este trabalho busca relacionar a pauta ambiental com a 

produção e o consumo do mercado da moda de luxo no âmbito internacional, mobilizando 

principalmente os conceitos de crise ambiental, governança e desenvolvimento sustentável. De 

modo adicional, no aporte teórico da sustentabilidade na indústria da moda, esta pesquisa se 

ancora nos conceitos de sustentabilidade, responsabilidade socioambiental, práticas de 

Environmental, Social and Corporate Governance (ESG), fast fashion e luxo. 

A metodologia do presente trabalho foi descrita e classificada conforme Gerhardt e 
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Silveira (2009). Nesse sentido, esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa, pois busca 

compreender de maneira aprofundada a responsabilidade socioambiental no mercado da moda 

de luxo, a partir de uma análise do conglomerado LVMH. Quanto à natureza, esta pesquisa é 

classificada como básica, pois objetiva fundamentar novos conhecimentos na área de Relações 

Internacionais direcionada à moda, sem a intenção de uma aplicação prática imediata. Em 

relação aos objetivos, este trabalho possui caráter exploratório e descritivo, uma vez que visa 

trazer à tona discussões críticas sobre a sustentabilidade no mercado da moda de luxo, problema 

ainda pouco explorado na academia. 

Gomes Neto et al. (2024) definem que análises qualitativas de caráter exploratório 

descrevem novas informações empíricas sobre fatos relevantes já conhecidos ou novos fatos 

até então desconhecidos ou que não tenham sido enfrentados pela literatura. Desse modo, este 

trabalho busca construir um panorama acerca da implementação de práticas de responsabilidade 

socioambiental no grupo LVMH para apresentar uma análise acerca das informações 

encontradas. Ademais, os procedimentos metodológicos adotados são a pesquisa bibliográfica 

e documental. 

Para os procedimentos bibliográficos, foram mobilizadas referências teóricas como 

artigos científicos e livros, que discutem a Governança Ambiental Global. Em especial, Sarlet 

e Fensterseifer (2014) e Souza (2024), que abordam a crise ambiental e suas consequências 

negativas no planeta e nas sociedades. Além disso, suas contribuições são complementadas por 

Gonçalves (2011) e Barros-Platiau et al. (2004) no que diz respeito à relação entre meio 

ambiente e as perspectivas teóricas das Relações Internacionais. 

Para dialogar com a sustentabilidade na indústria da moda e no mercado de luxo, esta 

pesquisa se ancora primordialmente nos estudos de Arrigo (2015), Oliveira (2019) e Costa 

(2019), analisam a sustentabilidade no mercado de luxo. A obra de Donzé (2018) busca 

aprofundar a discussão sobre mercado de luxo e a indústria da moda, desde o seu surgimento 

até os desafios enfrentados atualmente neste setor. Por fim, a partir da obra de Roach (2023) e 

de Suwandi e Foster (2016), um olhar crítico às corporações multinacionais e seu papel no 

sistema internacional é utilizado para analisar as práticas de responsabilidade socioambiental 

do grupo LVMH. 

Ademais, como fonte secundária, foram utilizados artigos jornalísticos do The Business 

of Fashion (BoF), site que fornece conteúdo sobre a indústria da moda, com análises, notícias 

e consultorias. No tocante às fontes documentais, foram utilizados os documentos oficiais da 

ONU e da União Europeia. Ademais, para o levantamento e análise das práticas sustentáveis da 

LVMH foi utilizado o Relatório de Responsabilidade Social e Ambiental (LVMH, 2025a) 
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produzido pelo conglomerado analisando o ano de 2024. 

Por fim, a técnica utilizada neste trabalho é o estudo de caso exploratório e descritivo, 

de acordo com as óticas de Bennett e Elman (2006), de Yin (2001) e de Gomes Neto et al. 

(2024), as quais permitem a compreensão de fenômenos sociais complexos, como a 

responsabilidade socioambiental de um conglomerado no mercado da moda de luxo 

internacional levando em consideração as características holísticas dos eventos atuais nas 

relações internacionais. Ainda, vale ressaltar que a presente pesquisa se justifica, a priori, pela 

crescente relevância do debate da destruição ambiental e da sustentabilidade dentro da indústria 

da moda e da falta de trabalhos acadêmicos críticos acerca do setor de luxo e seu papel nesta 

discussão. 

No tocante à dimensão procedimental do estudo de caso exploratório e descritivo, serão 

seguidas as quatro fases apresentadas por Gomes Neto et al. (2024). Na primeira fase, a 

pesquisa busca especificar o que está sendo explorado, enquanto na segunda fase é selecionado 

o caso, já na terceira fase, é realizado a análise das informações que surgiram por meio da 

exploração do caso, e por fim, na quarta fase, é estabelecida uma hipótese testável, tornando o 

estudo de caso fonte para novos estudos sobre o tema analisado (Gomes Neto et al., 2024). 

Dessa forma, esta pesquisa amplia o debate sobre sustentabilidade e gestão coletiva do 

meio ambiente nas Relações Internacionais e agrega reflexões relevantes para a área da moda, 

além de poder auxiliar a atuação profissional de internacionalistas no mercado corporativo na 

construção de modelos de negócios mais alinhados às demandas contemporâneas. 

Assim, para melhor compreensão, esta pesquisa foi estruturada com as seguintes seções: 

a primeira apresenta a busca pela preservação do meio ambiente, que discorre sobre a crise 

ambiental atual e a governança global; a segunda explora o mercado da moda de luxo, 

apresentando seu panorama geral e o conglomerado LVMH; e, por fim, a terceira analisa e a 

adequação da LVMH aos princípios da ODS 12. Ao final, as considerações finais retomam os 

principais pontos discutidos, destacando as reflexões e as contribuições deste estudo. 

2 A BUSCA PELA PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE 

 

Este capítulo, em conformidade com Gomes Neto et al. (2024), elabora a primeira fase 

do estudo exploratório, no qual foi especificada a temática do trabalho a partir de um referencial 

teórico. Nesse sentido, desde os anos de 1960, com a internacionalização da pauta ambiental, 

preocupações com o rápido avanço do desenvolvimento global e o seu impacto no meio 

ambiente vem ganhando a preocupação da sociedade. No mercado da moda de luxo, porém, 
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apenas a partir do ano de 2010 que os consumidores começam a enxergar o meio ambiente 

como um problema crítico da atualidade, devido ao excessivo consumo de recursos naturais, às 

mudanças climáticas e aos sweatshops2 (Mileva et al., 2023).  

Nesse sentido, é possível compreender o problema ambiental atual através da visão de 

Barros-Platiau et al. (2004), que buscam compreender e definir a crise global, com base na 

publicação em 1972 do Relatório do Clube de Roma intitulado The limits to growth. Desse 

modo, a crise ambiental é definida com base em duas temáticas centrais: o crescimento 

econômico ininterrupto e a exaustão dos recursos naturais; o que sustenta o caráter coletivo da 

gestão do meio ambiente (Barros-Platiau et al. 2004) 

Assim, a partir da compreensão do que é a crise ambiental, evidencia-se a relação entre 

meio ambiente e as relações internacionais, uma vez que a busca por um meio ambiente 

saudável é uma questão eminentemente internacional. Isto ocorre por causa da natureza 

interconectada do meio ambiente e da realidade de que as pressões sobre o meio ambiente estão 

cada vez mais interdependentes e globalizadas (Souza, 2024). À medida em que isso ocorre, 

revela-se a necessidade de uma ação conjunta dos atores envolvidos, isto é, uma gestão coletiva 

do meio ambiente (Barros-Platiau et al.  2004) 

Nesse sentido, é válido destacar que os Estados que inauguraram e protagonizaram a 

Revolução Industrial no século XVIII possuem a maior parcela de responsabilidade pela crise 

ambiental, em razão do seu padrão de desenvolvimento e, como consequência, do seu alto 

consumo de recursos naturais e de destruição ambiental (Sarlet; Fensterseifer, 2014). De modo 

adicional, Sarlet e Fensterseifer (2014) apontam que, apesar dessa diferença, todos participam 

do processo de degradação ambiental. Essa visão se relaciona com o princípio 24 da Declaração 

de Estocolmo (1972), que define:  

Todos os países, grandes e pequenos, devem ocupar-se com espírito de cooperação e 

em pé de igualdade das questões internacionais relativas à proteção e melhoramento 

do meio ambiente. É indispensável cooperar para controlar, evitar, reduzir e eliminar 

eficazmente os efeitos prejudiciais que as atividades que se realizem em qualquer 

esfera, possam ter para o meio ambiente, mediante acordos multilaterais ou bilaterais, 

ou por outros meios apropriados, respeitados a soberania e os interesses de todos os 

estados (Declaração de Estocolmo, 1972, p. 5, tradução livre). 

 

A Declaração de Estocolmo (1972) também estabelece o direito ao meio ambiente 

saudável como pertencente ao grupo dos direitos humanos de 3ª dimensão, pois: afeta todos os 

Estados nacionais indistintamente, depende de ação coletiva para existir e se relaciona com 

outros direitos – como o direito à vida, à saúde e ao desenvolvimento. Ainda, a partir dos 

 
2 “Uma sweatshop refere-se a um estabelecimento fabril geralmente pequeno que emprega trabalhadores em 

condições de trabalhos injustas e insalubres” (Nguyen, 2022, s.p.). 
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princípios 21 e 25 da Declaração, torna-se evidente o papel da cooperação internacional na crise 

ambiental, uma vez que eles: definem o direito dos Estados de explorar seus recursos, de acordo 

com a própria política ambiental, e a obrigação de assegurar-se de que as atividades sob seu 

controle não prejudiquem o meio ambiente de outros Estados fora da sua jurisdição nacional. 

Além disso, também estabelece o dever dos Estados de assegurar que as organizações 

internacionais realizem um trabalho coordenado e eficaz na conservação e no melhoramento do 

meio ambiente (Declaração de Estocolmo, 1972). 

De acordo com Souza (2024), a maioria dos desafios globais ligados à preservação do 

meio ambiente está vinculada a problemas ambientais que possuem impactos negativos em que 

é preciso alinhar os benefícios da ação, vis-à-vis, e os diferentes interesses e necessidades dos 

atores. É a partir dessa problemática que a necessidade de governança global vem à tona, pois 

ela é um exercício que envolve os Estados, as empresas, a sociedade civil e os atores que 

constroem instituições públicas e privadas, sejam elas formais ou informais, que possam 

contribuir para a solução de problemas (Gonçalves, 2011). Segundo Neto et al. (2021), a 

governança tem como objetivo:  

Negociar respostas a problemas específicos que afetam mais de um Estado ou região. 

Neste sentido ela se concretiza através da pluralidade e variedade de agentes e agendas 

do sistema internacional, assim como é caracterizada pela sua amplitude e comumente 

tratada por meio de uma de suas inúmeras interfaces, onde são escolhidos temas de 

interesse comum (Neto et al. 2021, p. 494) 

 

 Nesse sentido, no contexto de enfrentamento às questões ambientais, a governança pode 

ser entendida como o modo como os diversos atores colaboram e coordenam esforços para lidar 

com essa problemática. Dessa forma, a governança ambiental global analisa como atores – 

Estados, Organizações Internacionais (OI), corporações, Organizações Não Governamentais 

(ONG), movimentos sociais – interagem e geram padrões de comportamento em favor da 

cooperação para lidar com os conflitos relativos ao meio ambiente e ao desenvolvimento 

sustentável (Souza, 2024). 

O Relatório de Brundtland, intitulado ‘Nosso Futuro Comum’, define desenvolvimento 

sustentável como “aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a 

capacidade das gerações futuras de atenderem às suas próprias necessidades” (Comissão 

Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento das Nações Unidas, 1988, p. 46). A 

preocupação para que as gerações futuras tenham os mesmos recursos naturais que a geração 

do presente reflete não só a necessidade de garantir ecossistemas ricos e saudáveis, mas também 

a importância de assegurar um meio ambiente seguro que permita a preservação dos direitos 

humanos e das liberdades fundamentais dos seres humanos. 
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Barros-Platiau et al. (2004) destacam que, a partir dos anos 1990, ao tecer uma análise 

a relação entre comércio e meio ambiente, o surgimento de uma nova dimensão jurídico-política 

foi marcada pela explosão de normas com maiores graus de cogência, especialmente em torno 

de pautas de direitos internacional humanitário, econômico e ambiental. No século XXI, o 

ampliamento das normas ambientais se torna um marco significativo na proteção ambiental. 

Sob essa ótica, os autores Neto et al. (2021) afirmam que problemas globais, como a crise 

ambiental atual, obrigaram os Estados a transferir seu protagonismo e suas funções 

tradicionalmente governamentais para atores não estatais, atuando de maneira transfronteiriça 

(Neto et al. 2021) 

A governança ambiental global, à exemplo disso, não é mais confinada ao Estado, agora 

tem como característica a participação de atores não-estatais que eram anteriormente ativos 

apenas em um nível subnacional (Biermann; Pattberg, 2008). A partir dessa emergência de 

novos atores na pauta ambiental, Souza (2024) destaca que, além dos Estados, os organismos 

internacionais e as empresas também cumprem um papel fundamental no processo de 

negociação sobre questões ambientais. 

As organizações internacionais facilitam a coordenação global, realizam pesquisas e 

fornecem dados para a criação de políticas relacionadas às questões ambientais. O setor privado 

contribui para o estabelecimento da economia verde3 e para a promoção de soluções 

sustentáveis, por isso faz parte de iniciativas voluntárias de responsabilidade social e 

desenvolve novas tecnologias limpas e práticas sustentáveis (Souza, 2024). Assim, para dar 

continuidade à primeira fase desta pesquisa exploratória, segundo Gomes Neto et al. (2024), o 

trabalho analisará, a seguir, o setor privado, por meio da relação entre as empresas, 

consumidores e a responsabilidade socioambiental, e o papel da ONU, como ator na busca pelo 

desenvolvimento sustentável.  

 

2.1 Empresas, consumidores e a responsabilidade socioambiental 

 

Devido à expansão do capitalismo e ao avanço da globalização4, as empresas passaram 

a exercer suas atividades não só nos países onde são sediadas, mas também em outros países 

 
3 Uma economia verde inclusiva busca aprimorar o bem-estar humano e construir equidade social, sendo uma 

alternativa para o modelo econômico vigente, que gera desigualdades e ameaças para o meio ambiente e a saúde 

humana (UNEP, 2025).  
4 Globalização é um conceito que se refere à ampliação, aprofundamento e aceleração da conectividade ou 

interconectividade em escala mundial. Sob o ponto de vista marxista, a globalização é um fenômeno que 

impulsiona o desenvolvimento do capitalismo global, aprofundando as divisões existentes entre o centro, a 

semiperiferia e a periferia (Baylis et al. 2023). 
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onde encontraram custos mais baratos (Suwandi; Foster, 2016). O surgimento das chamadas 

multinacionais marca o início da popularização das atividades empresariais transnacionais, 

panorama que só é possível, segundo Suwandi e Foster (2016), devido ao poder exercido pelas 

multinacionais nos locais onde se expandem. Antes dessa mudança, grandes corporações 

influenciavam indiretamente os governos em suas políticas externas, contudo, atualmente, é 

comum ver muitas corporações assumindo um papel político e econômico visível, com 

liderança em negociações internacionais (Biermann; Pattberg, 2008). 

 De certo, a indústria da moda é uma das que mais cedeu a esse novo paradigma. A partir 

do século XXI, a produção têxtil passou a priorizar o modelo fast fashion, em que ocorre a 

criação de novas peças rapidamente, pois logo se tornam obsoletas e descartadas, além da 

produção em larga escala e de baixo custo (Matos; Matias, 2018). Diante desse cenário, a partir 

de 2010, ocorre o aumento dos debates globais em torno da sustentabilidade na moda, e o 

consumidor desse mercado tem se tornado cada vez mais ativo na cobrança e no questionamento 

do impacto do comportamento que essas empresas têm na sociedade (Mileva et al., 2023). 

Souza (2024) destaca que a sociedade civil, no âmbito das questões ambientais, por 

meio de grande pressão, desempenha um papel importante na conscientização pública e na 

formação da preferência dos Estados quanto à criação de políticas ambientais e de metas para 

solucionar a crise ambiental. Ao dissertar sobre a relação consumidor e marca, Costa (2019) 

destaca que com os com o aumento da globalização e da evolução tecnológica, os clientes 

exigem uma oferta holística do mercado, não apenas bens e serviços, o que corrobora com o 

comportamento das marcas de luxo de atribuir grande foco na criação e manutenção de relações 

com seus clientes. 

Diante do cenário da expansão das atividades empresariais e do aumento da 

preocupação com a crise ambiental, o consumidor do mercado da moda adquiriu a consciência 

para o consumo sustentável, que pode ser definido como a intenção de consumir de uma forma 

que melhore os aspectos ambientais, sociais e econômicos da qualidade de vida (Balderjahn et 

al., 2013, apud Costa, 2019). Esses aspectos são baseados no conceito de sustentabilidade 

Tripple Bottom Line (tripé da sustentabilidade) desenvolvido por Elkington (2001), que 

representa as áreas em que as empresas devem alcançar bom desempenho para serem 

sustentáveis, em que o primeiro pilar é o lucro econômico, o segundo, o ambiental e o terceiro, 

os aspectos sociais.  

A pressão dos consumidores por maior sustentabilidade nas cadeias produtivas das 

grandes marcas de moda vem causando mudanças estruturais nas empresas desse mercado, que 

buscam manter e expandir suas relações com os consumidores. O aumento da colaboração com 



17 

 

a governança é um exemplo dessa mudança, pois as empresas estão tornando-se adeptas e 

comprometidas com a responsabilidade socioambiental, isto é, a adoção de políticas internas 

responsáveis, que guiam a cadeia produtiva e o desenvolvimento de uma forma mais sustentável 

(Oliveira, 2019). 

 É nesse contexto que o conceito de ESG – Environmental, Social and Corporate 

Governance – em português ambiental, social e governança corporativa - se destaca. Esse 

conceito surge a partir dos princípios de Responsabilidade Social Corporativa (RSC), e da ideia 

de que o modelo de negócios deve levar em consideração não apenas o lucro, mas sim todas as 

partes interessadas em um negócio, direcionamento feito pela ONU e pelo Banco Mundial aos 

CEOs de grandes investidores financeiros ao redor do mundo (Fassina, 2023).  

 Os parâmetros ESG são adotados de forma independente e fragmentada por parte das 

empresas. A partir disso, surgem organizações sem fins lucrativos como a Iniciativa Global de 

Relatórios (GRI), que lidera um processo global com múltiplas partes interessadas para 

desenvolver e aprimorar relatórios de sustentabilidade rigorosos e práticos (Global Reporting, 

2025). Além disso, na indústria da moda, relatórios como o Índice de Transparência da Moda 

– feito pelo Fashion Revolution, organização da sociedade civil em prol de uma moda justa e 

sustentável – são ferramentas importantes para impulsionar e incentivar as maiores marcas de 

moda do mundo a serem mais transparentes sobre seus esforços sociais e ambientais (Fashion 

Revolution Brazil, 2025). 

Alinhado a esse momento de busca por maior desenvolvimento sustentável e ao 

momento de explosão de normas ambientais ao qual Barros-Platiau et al. (2004) se referiram 

anteriormente, a ONU estabeleceu os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) na 

chamada Cúpula do Milênio (Galvão, 2022). Os 8 ODM e suas 21 metas trataram de diversos 

temas, como a redução da pobreza, da fome e da perda da biodiversidade, sendo importantes 

para estabelecer a “governança por metas” para coordenar ações entre os países, o que se tornou 

base para agenda ambiental por promover metas claras e concisas para mobilizar o apoio a 

temas negligenciados (Galvão, 2022). 

Contudo, o paradigma dos OMD sofreu um declínio, segundo Galvão (2022), devido às 

críticas acerca do seu caráter top-down na definição das metas e objetivos pouco adaptáveis a 

especificidades regionais e nacionais. Esse cenário abriu caminho para a criação de uma nova 

agenda global por parte da ONU: Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Os 

ODS são um modelo de 17 ODS para alcançar o futuro sustentável, que podem ser observados 

na Figura 1. 
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Figura 1 - Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

 
Fonte: Nações Unidas, 2025. 

 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações 

Unidas (ONU) proporcionam um guia para explorar a contabilidade da sustentabilidade, 

iluminando a materialidade de aspectos como justiça econômica, responsabilidade ecológica ou 

educação (Bebbington; Unerman, 2018 apud Larrinaga, 2023). 

O ODS 12, relacionado ao consumo e à produção responsável, visa promover uma 

gestão sustentável, o uso eficiente dos recursos naturais, a racionalização do uso de produtos 

químicos, o controle do destino dos resíduos, prevenindo, reduzindo, reciclando e reutilizando-

os, contribuindo assim diretamente para a melhoria da qualidade de vida das pessoas (Castro, 

2021). Nesse sentido, percebe-se que, com a incorporação do ODS 12 por parte das empresas 

da indústria da moda, é possível causar um impacto positivo ao meio ambiente (Castro, 2021). 

Mais adiante, o trabalho analisa as metas propostas pela ONU por meio do ODS 12 para 

alcançar o objetivo do consumo e produção responsável.  

Assim, é possível concluir que os problemas ambientais atuais são perpetrados pelas 

atividades humanas causadas tanto pelos atores privados quanto pelos atores públicos (Sarlet; 

Fensterseifer, 2014), e que é necessário, sob a ótica da governança ambiental global, analisar o 

papel das grandes corporações da moda de luxo, uma vez que propõem a sustentabilidade na 

sua gestão corporativa. De modo adicional, essas empresas fazem parte do problema ambiental, 

como também de parte da solução, pois são detentoras dos recursos para lidar com os desafios 

para uma sociedade sustentável (Bebbington et al., 2020).  Roach (2023) corrobora essa visão, 
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ao afirmar que as empresas possuem forças econômicas, políticas, ambientais e culturais que 

são inevitáveis no mundo globalizado atual. Diante da especificação da temática a partir da 

teoria, o capítulo a seguir elabora a segunda fase do estudo exploratório proposto por Gomes 

Neto et al. (2024), por meio da seleção do caso a ser explorado e o levantamento de novas 

informações a partir dele. 

 

3 MERCADO DA MODA DE LUXO INTERNACIONAL 

 

O mercado de bens de luxo é um dos setores da economia que mais se expande, desde 

os anos de 1970 (Donzé, 2018), crescendo 10% todos os anos, desde a década de 1980, uma 

taxa de crescimento médio muito maior do que a da economia mundial (Heine, 2012). Segundo 

o relatório publicado por D’Arpizio et al. (2025) na instituição Bain & Company, por meio de 

uma parceria com a Fondazione Altagamma, os gastos totais com bens e experiências de luxo 

devem continuar crescendo entre 5% e 9% ao ano até 2030, podendo alcançar entre €2 trilhões 

e €2,5 trilhões, partindo de uma estimativa de €1,48 trilhão em 2024. 

A priori, para falar deste importante setor da economia global, é imperativo discutir a 

definição de luxo. Apesar de não haver consenso da literatura sobre o conceito, esta pesquisa 

utiliza a ideia de Costa (2019) de que, subjacente ao conceito de luxo, existe uma noção de 

exclusividade, qualidade e hedonismo em seus produtos, associados a uma forte imagem de 

marca, como também, uma procura por prestígio e por expressão de identidade com o uso dos 

bens de luxo. 

Além desta noção, a visão de Kapferer e Bastien (2009 apud Donzé, 2018) é bastante 

relevante, pois destaca que marcas de luxo são definidas não pelos seus produtos, mas a partir 

de estratégias de marketing, que se diferenciam e se opõem às regras de marketing comuns. Sob 

essa ótica, Donzé (2018) afirma que luxo, então, não é definido pela natureza intrínseca dos 

seus bens, mas sim pelo seu posicionamento de mercado. Vale ressaltar, também, que o 

mercado de luxo engloba diversos setores e categorias de produtos, contudo, o presente estudo 

irá focar na análise no mercado da moda de luxo a fim de responder à pergunta de pesquisa. 

Atualmente, o setor da moda de luxo teve um faturamento estimado em US$110,13 

bilhões no ano de 2024, segundo relatório do Mordor Intelligence (2025). O setor de luxo da 

indústria da moda cumpre um papel importante na ordem social e econômica, pois é um dos 

poucos segmentos industriais que contribui anualmente com uma taxa de crescimento de 20% 

(Okonkwo, 2016). Além disso, Okonkwo (2016) destaca a relevância do mercado da moda de 

luxo nas economias nacionais, sendo o quarto maior em faturamento na França e um dos setores 
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mais proeminentes na Itália, na Espanha, nos Estados Unidos e em mercados emergentes como 

a China e a Índia. 

O sucesso atual das empresas europeias de luxo ocorreu devido a três principais 

mudanças que ocorreram no mercado entre os anos de 1970 e 1990: a implementação de novas 

iniciativas organizacionais, com aquisições de empresas e formação de conglomerados; o 

surgimento de mercados emergentes, como os dos Estados Unidos, Leste Europeu, Japão, China 

e Coreia do Sul; e, por fim, criação de novas estratégias de marketing para atender as demandas 

do mercado internacional (Donzé, 2018). 

A expansão das atividades do mercado da moda internacional, principalmente por meio 

da expansão de suas cadeias produtivas para países do Sul Global, acarretou a maior 

conscientização dos seus consumidores acerca do impacto ambiental causado pela indústria da 

moda. Logo, a pressão por práticas sustentáveis e maior transparência cresceu (Arrigo, 2015), 

o que impactou diretamente as empresas de moda de luxo. Neste cenário, Mileva et al. (2023) 

destaca que, diante dos novos desafios no âmbito da inovação, da atração e da retenção de 

consumidores, a sustentabilidade surge como ferramenta para agregar valor em bens de luxo e 

justificar o seu valor elevado. É a partir dessa relação entre luxo e sustentabilidade que Mileva 

et al. (2023) aponta a contradição entre esses dois conceitos, uma vez que luxo representa 

singularidade, opulência e prestígio, enquanto a sustentabilidade está ligada aos princípios de 

ética e filantropia. 

Por outro lado, Kapferer (2010 apud Filho, 2022) defende que o desenvolvimento 

sustentável e o luxo dependem um do outro, isto porque, a estratégia do luxo de atender 

consumidores com alto poder aquisitivo é a melhor forma de promover produtos e 

comportamentos sustentáveis. Isto ocorre porque o mercado comum que produz em massa 

apenas reproduz, com menor qualidade, as tendências do mercado de luxo. Dessa forma, o 

mercado comum é obrigado a seguir os parâmetros de acordo com a demanda dos consumidores 

de luxo, adotando, assim, práticas sustentáveis; liderando, então, uma mudança mercadológica, 

se transformando em um conceito individualista para um conceito eco friendly (Kapferer, 2010 

apud Filho, 2022). Essa ideia pode ser entendida como uma afirmação controversa uma vez que 

não necessariamente o mercado comum segue a lógica mercadológica do mercado de luxo, 

contudo, para efeitos do campo de estudo do marketing e das relações de consumo, o mercado 

de luxo exerce essa força de influência no mercado comum.  

Por natureza, segundo Claro e Oliveira (2019), a proposta de valor do mercado de luxo 
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tem atributos de sustentabilidade, como o slow fashion5 e o slow design6, em que as marcas de 

luxo diminuem a quantidade de lançamento de coleções durante o ano e aumentam a qualidade 

dos produtos, o que gera uma sensação de prestígio, privilégio e status. Em consonância, 

Pavione e Pezzeti (2015) defendem que o crescimento da importância de tópicos ligados à 

responsabilidade e sustentabilidade revela estar conectada à evolução do conceito de luxo e 

seus valores intrínsecos, sendo eles:  

o bom gosto, o savoir faire na escolha de materiais nobres, a autenticidade, a 

elegância, a qualidade e o valor ao longo do tempo, criando a ponte que liga o mundo 

do luxo ao da sustentabilidade. Indiretamente, o luxo está conectado ao conceito de 

sustentabilidade, uma vez que o valor do artesanato, especialmente quando territorial, 

está fortemente ligado ao da responsabilidade social; por meio do savoir faire, 

frequentemente transmitido ao longo de séculos, o produto de luxo assume 

características extremamente diferentes das de um item de consumo em massa 

(Pavione; Pezzetti, 2015, p. 75). 

 

 Contudo, partir do pressuposto de que sustentabilidade e luxo estão diretamente 

conectados cria uma tendência a adoção de posturas hedônicas ao assumir que o mercado de 

luxo é naturalmente sustentável Oliveira (2019). Esse entendimento parte de pesquisas na área 

do marketing relacionadas à consumo do mercado de luxo realizadas por Kapferer (2015 apud 

Oliveira, 2019), que apresentam como o público consumidor enxerga o luxo como naturalmente 

sustentável. De maneira convergente, o estudo desenvolvido por Arrigo (2015), que tem como 

objetivo aprofundar a noção de sustentabilidade corporativa no mercado da moda e de luxo 

através da análise comparativa entre o setor de fast fashion e do setor de luxo, destaca que a 

gestão da sustentabilidade corporativa não é tão diferente entre os dois setores. Isto porque, de 

maneira igual, os dois setores consideram a sustentabilidade corporativa como um fator crucial 

para o crescimento, investindo assim recursos na busca por novas tecnologias inovadoras e 

procedimentos focados em desenvolvimento sustentável (Arrigo, 2015). 

Dessa forma, o comprometimento das empresas de luxo com o desenvolvimento 

sustentável tende a ser menor do que em outros setores devido ao pré-estabelecido otimismo 

em relação ao luxo e sua relação com a sustentabilidade (Kapferer, 2015 apud Oliveira, 2019). 

Dessa forma, seguindo os procedimentos de Gomes Neto et al. (2024), a compreensão da 

relevância do mercado da moda de luxo na economia global e, consequentemente, no 

desenvolvimento sustentável, e o entendimento de que existe uma visão prevalente entre os 

 
5 Slow fashion é um movimento em torno de um modelo de produção sustentável e consumo consciente, que 

defende a justiça ambiental e social na indústria da moda. Nesse movimento, designers, compradores, varejistas e 

consumidores possuem mais consciência dos impactos dos produtos sobre os trabalhadores, as comunidades e os 

ecossistemas (Vito, 2022). 
6 O Slow Design {...} trata-se de uma abordagem holística direcionada a apoiar o designer na solução de projetos 

de design sustentável de produtos físicos duráveis, virtuais ou não-materiais, como serviços, experiências, 

organizações, ambientes ou eventos (Ruthschilling; Anicet, 2018). 
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consumidores de que o mercado da moda de luxo é naturalmente sustentável, que este trabalho 

seleciona o caso do grupo LVMH. Logo, para dar continuidade à elaboração da segunda fase 

proposta por Gomes Neto et al. (2024), para compreender de que maneira é realizada a 

implementação de práticas de responsabilidade socioambiental no setor da moda de luxo, serão 

analisadas as práticas do conglomerado LVMH, caso escolhido para este estudo. 

 

3.1 Grupo LVMH: excelência e domínio do mercado de luxo 

 

 A LVMH é um conglomerado francês criado, em 1987, através da fusão do grupo Moët 

Hennessy e da empresa Louis Vuitton (LVMH, 2025b) e hoje é considerada a maior empresa 

de luxo e de moda do mundo. Inicialmente, Louis Vuitton e Moët Hennessy continuam 

administrando suas subsidiárias, contudo, durante os anos de 1990, o grupo se expandiu através 

de várias aquisições na França. Esse cenário culminou em uma reorganização estrutural e no 

estabelecimento de uma equipe de gestão centralizada em Paris junto a uma estrutura 

multidivisional (Donzé; Wubs, 2020). Estas aquisições formam a base do grupo LVMH como 

é conhecido atualmente e, sobre esse desenvolvimento, o grupo esclarece: 

 

Bernard Arnault lidera o Grupo desde 1989 e é o acionista majoritário, perseguindo 

uma visão claramente definida: tornar a LVMH a líder mundial no setor de luxo. Um 

portfólio inédito de marcas icônicas torna a LVMH única no mundo, um Grupo que 

continua a crescer e prosperar desde sua fundação. O desenvolvimento da LVMH 

concentrou-se inicialmente na aquisição de marcas, oferecendo a elas os benefícios da 

comprovada expertise do Grupo, fomentando seu crescimento ao mesmo tempo em 

que respeita suas identidades distintas (LVMH, 2025b, s.p.). 

 

Atualmente, o grupo LVMH está presente em 81 países por meio de suas 75 Maisons7, 

contando com mais de 215 mil funcionários e 6.307 lojas. Em 2024, registrou uma receita de 

€84,7 bilhões (LVMH, 2025a). As 75 Maisons que compõem o grupo atualmente são divididas 

em seis setores: Vinhos e Destilados; Moda e Artigos de Couro; Perfumes e Cosméticos; 

Relógios e Joia; Varejo Seletivo e outras atividades. A estrutura organizacional completa do 

grupo pode ser observada na Figura 2. 

 
7 Se origina a partir do termo maison de couture, que pode ser definido como uma empresa ou marca que desenha, 

cria e vende artigos de moda com uma alta qualidade (Vogue College of Fashion, 2025). 
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Figura 2 - Maisons do conglomerado LVMH 

 
Fonte: Ipanovia (2025). 

 

 

Desta forma, por meio do seu vasto portfólio de empresas, o grupo LVMH consegue 

atingir diferentes consumidores do mercado de luxo, o que garante o seu monopólio (Płoneczka, 

2018). Segundo Donzé (2018), a competitividade da Europa perante o mercado mundial é 

fortalecida pelo setor de luxo, ideia complementada por Chen (2021), que defende a ideia de 

que a LVMH não é apenas uma empresa, mas sim uma coleção de empresas de luxo europeias. 

Logo, através do enfoque na França e da união, otimização e renovação da cultura de marca 

europeia, o grupo LVMH consegue sobreviver até os dias atuais apesar das inúmeras crises 

econômicas mundiais (Chen, 2021). 

No âmbito da sustentabilidade, o grupo LVMH busca implementar sua agenda a partir 

da ação de dois departamentos e do Comitê de ESG, responsáveis pela estratégia de 

responsabilidade socioambiental da empresa. O Departamento de Responsabilidade Social 

Corporativa, coordenado por Maud Alvarez-Peyrere, Diretora de Recursos Humanos e membro 

do Comitê Executivo da LVMH,  é responsável por formular comprometimentos gerais, apoiar 

as Maisons na divisão de políticas e implementar iniciativas no campo da responsabilidade 

social. Além disso, o departamento possui 260 correspondentes, que atuam nas Maisons e nas 

regiões onde a LVMH está presente e que são responsáveis por garantir que as iniciativas 
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criadas pelas Maisons estejam de acordo com a abordagem do grupo (LVMH, 2025a). 

A agenda de responsabilidade ambiental da LVMH fica a cargo do Departamento de 

Desenvolvimento Ambiental, liderado por Antoine Arnault, Diretor de Imagem e Meio 

Ambiente e membro do Conselho Administrativo da LVMH. Esse departamento é responsável 

por dividir o programa LIFE 360 (LVMH Initiatives for the Environment) em quatro planos de 

ação: desenvolver indicadores apropriados e assegurar que informações relevantes sejam 

submetidas; auxiliar as Maisons a reduzirem seus impactos, se protegerem contra riscos e 

aproveitarem as oportunidades; promover ativamente a conscientização dos colaboradores 

sobre temas ambientais relacionados às atividades comerciais da LVMH; e, por fim, coordenar 

os seus 200 correspondentes (LVMH, 2025a). 

O Comitê de ESG tem como responsabilidade apoiar e coordenar a implementação dos 

objetivos estratégicos nos âmbitos ambientais, sociais e de governança, por meio da 

organização de relatórios internacionais e da comunicação referente ao desempenho em nível 

de grupo. Esse comitê é coordenado pelo Diretor de Administração Geral e Assuntos Jurídicos 

e possui a participação de diversas áreas da LVMH, como a de comunicação, relações 

exteriores, auditoria, ética e compliance, entre outras. Assim, conclui-se a segunda fase 

procedimental proposta por Gomes Neto et al. (2024), em que foi possível fazer a seleção do 

caso, o grupo LVMH, e o levantamento de novas informações acerca do mercado em que se 

insere e sua estrutura interna. A partir do que foi obtido, a seção seguinte analisa os 

compromissos e práticas socioambientais do grupo LVMH, iniciando à terceira fase do estudo 

exploratório (Gomes Neto et al. 2024). 

 

3.2 Compromissos e práticas socioambientais do grupo LVMH 

 

Para alcançar a gestão sustentável, o grupo LVMH, por meio dos departamentos 

responsáveis, estabelece o seu conjunto de compromissos no âmbito social, ambiental e cultural 

com base em planos estratégicos. Ao final de cada ano, desde 2020, o grupo LVMH publica o 

Relatório de Responsabilidade Social e Ambiental, no qual o conglomerado detalha a estratégia 

e as iniciativas de responsabilidade implementadas durante o ano.  

Em 2024, o compromisso social da LVMH foi pautado no plano de ação “Roteiro de 

Responsabilidade Social Corporativa (RSC) 2025: por uma sociedade melhor”, que busca 

beneficiar os colaboradores e a sociedade como um todo por meio de metas quantitativas e 

quatro aspectos chave: singularidades; saúde, segurança e bem-estar; expertise em excelência; 

e, por fim, solidariedade (LVMH, 2025a). Esses aspectos chave são traduzidos através de um 
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conjunto de compromissos e práticas promovidos pelo grupo que podem ser observados no 

Quadro 1. 

Quadro 1 – Compromissos e práticas sociais do grupo LVMH 

COMPROMISSOS SOCIAIS PRÁTICAS 

 

 

Cultivar a excelência 

a. Garantir oportunidades de desenvolvimento ambiciosas para os 

colaboradores 

b. Formação baseada na excelência 

c. Fortalecer e destacar os Métiers d’Excellence da LVMH 

 

Estar atento às condições de 

trabalho dos colaboradores 

a. Manter altos padrões de saúde e de segurança 

b. Garantir uma remuneração justa para os colaboradores 

c. Criar as condições para um diálogo social de alto nível 

 

Valorizar a individualidade 

para promover a inclusão 

 

a. Promoção de uma cultura inclusiva 

b. Cultivar a diversidade por meio dos compromissos 

c. Defender a cultura inclusiva 

 

Contribuir para uma sociedade 

melhor 

a. Desempenhar um papel no desenvolvimento econômico das 

regiões 

b. Estar ao lado de pessoas vulneráveis 

c. Agir com responsabilidade em relação às comunidades locais 

Fonte: Elaborado pela autora com base em LVMH (2025a). 

 

 Por meio das práticas de responsabilidade social do primeiro compromisso, mais de 

19.000 colaboradores com contratos permanentes aproveitaram oportunidades de carreira 

dentro do Grupo e mais de 331.000 estudantes e recém-formados, de 2.900 instituições, já se 

inscreveram na INSIDE LVMH.  O INSIDE LVMH é uma iniciativa educacional para futuros 

profissionais do mercado de luxo, em todo o mundo. As práticas do segundo compromisso 

resultaram em 100% dos funcionários remunerados com um salário decente e uma cobertura de 

97% deles em planos de saúde e segurança (LVMH, 2025a). 

As iniciativas do terceiro compromisso causaram um efeito direto no aumento de 
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mulheres nos cargos chave da LVMH, sendo 46%, em 2023, e 48%, em 2024. Além disso, foi 

criado o Escritório de Inclusão de Deficiência, com mais de 200 correspondentes no grupo. O 

quarto compromisso resultou na formação de 286 parcerias para ajudar pessoas em situações 

de catástrofes naturais e/ou em situações de sofrimento consideráveis, e na criação de 105 

parcerias para apoiar artistas e artesãos na preservação da sua herança cultural (LVMH, 2025a). 

 O compromisso ambiental da LVMH no ano de 2024 foi baseado no programa LIFE 

360 (LVMH Initiatives for the Environment), que busca canalizar a criatividade e inovação das 

Maisons para criar produtos desejáveis e responsáveis. O programa LIFE 360 é baseado em 

metas quantitativas para os anos de 2023, 2026 e 2030 e quatro pilares estratégicos: 

circularidade8 criativa; rastreabilidade; biodiversidade; e, por fim, clima (LVMH, 2025a). No 

Quadro 2, é possível observar os compromissos e as práticas que se baseiam na agenda de 

sustentabilidade do grupo.  

Quadro 2 – Compromissos e práticas ambientais do grupo LVMH 

COMPROMISSOS 

AMBIENTAIS 

PRÁTICAS 

 

Defender o luxo circular e 

inovador 

a. Adotar o design sustentável com mais ousadia 

b. Desenvolver serviços circulares 

c. Colocar a circularidade em destaque 

 

 

Proteger a biodiversidade 

a. Promover uma compreensão mais profunda dos desafios do grupo 

em relação à biodiversidade 

b. Aliviar os impactos na biodiversidade 

c. Regeneração e conservação do ecossistema 

Continuar a implementar o 

Plano de Transição Climática 

 

a. Medir, mitigar e se adaptar 

b. Colocar locais e lojas no centro do compromisso climático 

c. Redução das emissões indiretas 

 a. Cooperar para reforçar a rastreabilidade 

 
8 A moda circular é um sistema onde o descarte de mercadorias e insumos necessários à produção fluem em um 

ciclo fechado, prezando pela reciclagem e produção sustentável (Schuch; André, 2024).  
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Garantir a rastreabilidade das 

cadeias de valor e promover a 

transparência 

b. Atender às expectativas dos clientes em relação à transparência 

c. Prevenir a poluição e garantir total segurança dos produtos 

Fonte: Elaborado pela autora com base em LVMH (2025a) 

 

 A adoção da circularidade e do design sustentável, implementados por meio das práticas 

do quinto compromisso, resultaram no reaproveitamento de 290.230 metros de tecido e 4.500 

m2 de couro e na reparação e reutilização de 10 milhões de produtos. A implementação do sexto 

compromisso impactou na regeneração, restauração e conservação de 3,8 milhões de hectares, 

incluindo 38.000 hectares que foram transformados em agricultura regenerativa9 em conjunto 

com as cadeias produtivas da LVMH, e na redução de 30% na retirada da água do meio 

ambiente (LVMH, 2025a). 

Ademais, no âmbito da biodiversidade, vale ressaltar o apoio da LVMH a programas 

internacionais voltados à proteção a ecossistemas e à agricultura regenerativas.  Atualmente são 

48 programas apoiados globalmente, dos quais três estão localizados no Brasil. O Projeto 

Reservas da Biosfera da Amazônia, da UNESCO, e realizado com o apoio da LVMH, tem como 

objetivo proteger florestas, conservar a biodiversidade e apoiar comunidades indígenas com 

empregos sustentáveis. Desde 2021, já ajudou 42 iniciativas que combinam ciência e saber local 

para regenerar ecossistemas, promover produção sustentável e fortalecer a governança 

territorial (UNESCO, 2025). Além desse projeto, o grupo LVMH apoia mais dois programas 

de proteção aos ecossistemas no Brasil: um voltado à agricultura regenerativa, localizado no 

vinhedo da marca Chandon, e outro focado na conservação do ecossistema e reflorestamento, 

situado na região Sul do país (LVMH, 2025a). 

Devido ao sétimo compromisso do grupo LVMH, as emissões diretas de gases de efeito 

estufa caíram 55,1%, e as emissões indiretas da cadeia de valor diminuíram 32,8% por unidade 

de valor agregado, desde 2019, diminuindo a pegada de carbono do conglomerado. No que diz 

respeito ao oitavo compromisso, as práticas em relação a transparência e rastreabilidade 

resultaram em 31.000 produtos incluídos em um sistema de informação para facilitar o acesso 

do consumidor aos fornecedores e a cadeia de valor do produto (LVMH, 2025a). Para dar 

continuidade à terceira fase do estudo de caso exploratório, segundo Gomes Neto et al. (2024), 

será feita, a seguir, a análise da conformidade das práticas apresentadas nesta seção às metas da 

ODS 12. 

 
9  “Os fundamentos da agricultura regenerativa estão na prática de uma agricultura que seja sustentável, como 

utilizar rotação de culturas – cultivar espécies diferentes a cada ano agrícola; utilizar prática mecânica, edáfica e 

vegetativa para evitar o escorrimento superficial da água” (Lamas, 2024, s.p.). 
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4 PRÁTICAS RESPONSÁVEIS DA LVMH FRENTE AO ODS 12: UMA ANÁLISE DA 

ADEQUAÇÃO 

 A partir da exploração do conglomerado LVMH como ator na emergência das questões 

ambientais, é possível dar continuidade à terceira fase do estudo exploratório proposto por 

Gomes Neto et al. (2024) por meio da análise da adequação das práticas de responsabilidade 

socioambiental do grupo LVMH ao ODS 12 proposto pela ONU. Utiliza-se como fonte 

primária para essa análise o Relatório de Responsabilidade Socioambiental (2025). Dessa 

forma, a Figura 3 apresenta as metas que compõem o ODS 12 e que buscam assegurar padrões 

de produção e de consumo sustentáveis. 

Figura 3 – Metas do ODS 12 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Para realizar a análise da conformidade das práticas do grupo LVMH com o ODS 12, 

serão utilizadas as metas apresentadas acima como referência, com exceção das metas 12.1, 

12.7 e 12.c. Essa escolha provém da natureza estatal dessas metas, à exemplo disso, o Plano 

Decenal de Programas sobre Produção e Consumo Sustentáveis, referido na meta 12.1, foi 

adotado pelos Chefes de Estados participantes da Conferência das Nações Unidas sobre 

Desenvolvimento Sustentável Rio+20 com o objetivo de implementar programas e parcerias 

multissetoriais, que desenvolvam, repliquem e ampliem políticas e iniciativas de consumo e 
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produção sustentáveis. 

Da mesma maneira, a meta 12.7 e a meta 12.c se referem a compras públicas e 

racionalização de subsídios, atividades que são designadas aos Estados, e que, portanto, fogem 

do escopo de atuação do setor privado. Assim, no Quadro 3, apresenta-se as práticas de 

responsabilidade socioambientais levantadas anteriormente e sua adequação, ou não, às metas 

selecionadas do ODS 12. 

 

Quadro 3 - Adequação das práticas responsáveis da LVMH ao ODS 12 

PRÁTICAS DE RESPONSABILIDADE 

SOCIOAMBIENTAL DA LVMH 
METAS DA ODS 12 

12.2 12.3 12.4 12.5 12.6 12.8 12.a 12.b 

1. Garantir oportunidades de desenvolvimento ambiciosas 

para os colaboradores 
 ✓        

2. Formação baseada na excelência  ✓        

3. Fortalecer e destacar os Métiers d’Excellence da 

LVMH 
 ✓        

4. Manter altos padrões de saúde e de segurança  ✓        

5. Garantir uma remuneração justa para os colaboradores  ✓        ✓ 

6. Criar as condições para um diálogo social de alto nível  ✓        

7. Promoção de uma cultura inclusiva  ✓        

8. Cultivar a diversidade por meio dos compromissos  ✓        

9. Defender a cultura inclusiva  ✓        

10. Desempenhar um papel no desenvolvimento 

econômico das regiões 
 ✓        

11. Estar ao lado de pessoas vulneráveis  ✓        

12. Agir com responsabilidade em relação às 

comunidades locais 
 ✓   ✓    ✓   ✓ 

13. Adotar o design sustentável com mais ousadia  ✓   ✓  ✓     

14. Desenvolver serviços circulares  ✓    ✓     

15. Colocar a circularidade em destaque  ✓   ✓  ✓  ✓    

16. Promover uma compreensão mais profunda dos 

desafios do grupo em relação à biodiversidade 
 ✓   ✓      ✓ 
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17. Aliviar os impactos na biodiversidade  ✓   ✓  ✓  ✓  ✓   

18. Regeneração e conservação do ecossistema  ✓  ✓  ✓    ✓  ✓  ✓ 

19. Medir, mitigar e se adaptar  ✓   ✓   ✓    ✓ 

20. Colocar locais e lojas no centro do compromisso 

climático 
 ✓     ✓    

21. Redução das emissões indiretas  ✓     ✓    

22. Cooperar para reforçar a rastreabilidade  ✓  ✓    ✓  ✓   

23. Atender às expectativas dos clientes em relação à 

transparência 
 ✓     ✓  ✓   

24. Prevenir a poluição e garantir total segurança dos 

produtos 
 ✓   ✓   ✓    

Fonte: Elaborada pela autora, 2025.  
 

A priori, é necessário ressaltar que a maioria das iniciativas sociais da empresa, da 

primeira prática até a décima segunda, não se adequam à maior parte das metas estabelecidas 

nesta análise, contudo, elas colaboram com a Agenda 2030 por meio de outros Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU focados no capital humano. Elas contribuem para o ODS 

3, referente a boa saúde e bem-estar, o ODS 4, responsável pela educação de qualidade, o ODS 

5, que aborda a igualdade de gênero, o ODS 8, referente a garantia ao emprego digno e 

crescimento econômico, o ODS 10, que busca reduzir as desigualdades, o ODS 11, focada na 

criação de cidades e comunidades sustentáveis e, por fim, o ODS 17 que promove a realização 

de parcerias em prol das metas. 

Posto isso, o Gráfico 1 apresenta a porcentagem de adequação das práticas sociais e 

ambientais da LVMH às metas do ODS 12. 
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Gráfico 1 - Porcentagem de adequação da LVMH ao ODS 12 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

 Ao levar em consideração para a construção desta análise que uma prática de 

responsabilidade socioambiental da LVMH se adeque a pelo menos uma meta do ODS 12, nota-

se que as 24 práticas do conglomerado se adequam a pelo menos uma meta de consumo e 

produção sustentável proposto pelo ODS 12, o que configura 100% de adequação do 

conglomerado ao ODS 12. Aprofundando essa análise, o Gráfico 2 apresenta quantas práticas 

estavam em conformidade com cada meta do ODS 12 selecionada, para que seja possível 

analisar de que maneira ocorreu a adequação ao ODS 12. 
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Gráfico 2 - Práticas da LVMH X Metas do ODS 12 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

 A partir Gráfico 2, percebe-se que duas metas do ODS 12 se destacam pela quantidade 

de práticas responsáveis da LVMH: a meta 12.2 – referente ao alcance da gestão sustentável e 

do uso eficiente dos recursos naturais até 2030 – pela alta quantidade de práticas que a adotam; 

e a meta 12.a – que aborda o apoio a países em desenvolvimento e o fortalecimento de suas 

capacidades científicas e tecnológicas para mudar para padrões mais sustentáveis de produção 

e de consumo – pela baixa quantidade de aderência. Além desses dois extremos, outras metas 

podem ser classificadas com alta, média ou baixa aderência (LVMH, 2025a).  

 A alta quantidade de práticas em conformidade com a meta 12.2 está relacionada ao 

objetivo de implementar a gestão sustentável, que, de acordo com a ideia de Elkington (2001) 

propõe que as empresas alcancem um bom desempenho, econômico, ambiental e social. Dessa 

forma, a meta 12.2, diferentemente das demais, consegue abarcar de forma mais completa a 

preocupação com os aspectos sociais e ambientais dentro da questão do consumo e da produção 

responsável, fazendo com que todas as práticas da LVMH estejam em conformidade com a 

diretriz estabelecida, uma vez que todas prezam pela responsabilidade social e ambiental 

(LVMH, 2025a). 

 A meta 12.4 também teve uma quantidade alta de práticas – referentes ao manejo 

ambientalmente sustentável dos produtos químicos e todos os resíduos. Já a meta 12.6 busca 

incentivar as empresas a adotar práticas sustentáveis e a integrar informações de 

sustentabilidade em seu ciclo de relatórios. As duas metas do ODS 12 convergiram, igualmente, 

com a aderência de oito práticas de responsabilidade socioambiental da LVMH (LVMH, 
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2025a). 

A alta adesão à meta 12.4 se deve principalmente ao compromisso da LVMH com o 

luxo circular e inovador e com a proteção da biodiversidade. Práticas como o design sustentável 

e o destaque à circularidade contribuem para o manejo responsável de produtos químicos e 

resíduos, ao promoverem mudanças no uso de materiais. Em 2024, 33% dos materiais usados 

pelas Maisons vieram de fontes recicladas e, de forma inédita, a Parfums Christian Dior 

utilizará o polietileno furanoato (PEF), um polímero de base biológica que pode ajudar a reduzir 

a pegada de carbono. A LVMH apoia que todas as Maisons explorem a biotecnologia e as 

matérias-primas provenientes da agricultura regenerativa e da hidroponia10. Além disso, 

estimula que implementem a circularidade por meio de uma biblioteca com mais de 180 

materiais sustentáveis, a partir do sistema LVMH Circularity, o qual desenvolve soluções para 

o reaproveitamento de embalagens e de produtos (LVMH, 2025a). 

 A administração sustentável de produtos químicos e resíduos, relacionada à meta 12.4, 

também é impulsionada pelo compromisso da LVMH com a proteção da biodiversidade, por 

meio de três práticas: promoção de uma compreensão mais profunda dos desafios do grupo em 

relação à biodiversidade; alívio dos impactos da biodiversidade; e a regeneração e a 

conservação de ecossistemas, de números 16, 17 e 18, respectivamente ilustrados no Quadro 3. 

Isso ocorre, inicialmente, por meio da utilização de métodos e de ferramentas padronizadas, 

desenvolvidas em conjunto com a comunidade científica para mapear os impactos do grupo na 

natureza e a implementação de medidas de proteção ou de adaptação de serviços 

ecossistêmicos, como a agricultura regenerativa, por meio da estratégia LIFE 360 (LVMH, 

2025a).  

 Ademais, o grupo LVMH busca assegurar-se em certificações ambientais internacionais 

para evitar e reduzir impactos ambientais devido às suas cadeias de suprimentos. Para atingir a 

meta de regenerar 5 milhões de hectares de habitat natural até 2030, a LVMH apoia e financia 

projetos de agricultura regenerativa. Em 2022, organizou o World Living Soils Forum, em 

parceria com a ChangeNOW. Já em 2024, criou um comitê científico e técnico na área, para 

orientar sua estratégia e para promover um debate sobre o tema. Além disso, a empresa Moët 

Hennessy atua ativamente na preservação dos solos vivos (LVMH, 2025a).  

 Já a adesão à meta 12.6, que objetiva incentivar as empresas a adotarem práticas 

sustentáveis e a integrar informações de sustentabilidade em seu ciclo de relatórios, se deve 

principalmente aos compromissos com a implementação do Plano de Transição Climática e 

 
10 O cultivo chamado hidroponia é um sistema onde as plantas são cultivadas em substrato ou solução nutritiva e 

não no solo (Lana; Guedes, 2021). 



34 

 

com a garantia de rastreabilidade e a transparência das cadeias de valor. Práticas como medir, 

mitigar e adaptar o impacto dos gases de efeito estufa, inserir estabelecimentos e lojas do grupo 

no centro do compromisso climático e a redução das emissões indiretas – números 19, 20 e 21, 

respectivamente ilustradas no Quadro 3, apoiam que outras empresas, principalmente grandes 

e transnacionais, adotem a sustentabilidade e contribuam com relatórios que incluam essa 

questão (LVMH, 2025a).  

Por meio do Plano de Transição Climática, ferramenta estratégica utilizada para orientar 

a trajetória de descarbonização do grupo, a LVMH mobiliza suas Maisons a inserirem dados na 

plataforma Cascade, permitindo a medição e a redução precisa da pegada de carbono. Além 

disso, o grupo conta com o programa LIFE 360 Business Partners, que apoia os fornecedores 

do grupo em sua transição energética. Para reduzir o impacto ambiental das lojas localizadas 

em shoppings, a LVMH implementou uma política de cooperação contratual a fim de 

estabelecer ações conjuntas entre locador e locatário. A exemplo disso, firmou, em 2024, a 

Parceria de Varejo Sustentável com a Swire Properties, visando melhorar o desempenho 

ambiental de 50.000 m² de lojas, escritórios e restaurantes do grupo na China continental e em 

Hong Kong (LVMH, 2025a). 

 Para reduzir as emissões indiretas, no âmbito dos transportes, a LVMH promove ações 

de descarbonização com parceiros logísticos, incentivando o uso de meios de transporte mais 

ecológicos. No setor publicitário, em 2024, publicou suas Diretrizes de Produção Sustentável 

para identificar formas de reduzir a pegada de carbono das produções audiovisuais. A Maison 

Chaumet, por exemplo, passou a medir a pegada de carbono de todos os seus eventos para 

orientar mudanças junto a seus fornecedores (LVMH, 2025a). 

O incentivo à adoção de práticas sustentáveis e a produção de relatórios com 

informações de sustentabilidade, relacionado à meta 12.6, se dá, também, pelo compromisso 

com o rastreamento e a transparência das cadeias de valor do grupo, por meio da cooperação 

para reforçar o mapeamento do atendimento às expectativas de transparência dos clientes, e da 

prevenção da poluição e a garantia da segurança dos produtos, práticas de números 22, 23 e 24 

do Quadro 3. Por ter cadeias produtivas complexas, a LVMH fortalece o processo de 

rastreabilidade, ao apoiar o uso de consórcios da indústria. Essa é a proposta da iniciativa 

Joining Forces, lançada na Cúpula LIFE 360 de 2023, que parte da convicção de que os desafios 

ambientais só podem ser superados com a colaboração entre instituições públicas, setor privado, 

cientistas, ONGs e demais atores da indústria (LVMH, 2025a).  

No setor da moda, com o incentivo da Federação da Alta-Costura e da Moda (FHCM), 

o grupo colabora com outras Maisons para desenvolver diretrizes comuns para auditorias de 
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fornecedores. Desde 2021, a LVMH também participa da iniciativa Aura Blockchain 

Consortium, ao lado de marcas como Prada Group, Cartier (do grupo Richemont) e OTB 

Group. Por meio do uso da tecnologia blockchain, o consórcio garante que os dados sejam 

acessíveis, seguros e auditáveis, oferecendo aos clientes total transparência sobre os produtos e 

seu impacto ambiental. Para prevenir a poluição, o grupo estabeleceu um roteiro detalhado para 

suas instalações de produção e para seus principais fornecedores, voltado à gestão sustentável 

de substâncias químicas, à otimização dos processos produtivos para reduzir seu uso e à 

verificação sistemática da eficácia dessas ações por meio de análises constantes (LVMH, 

2025a).  

 Foi possível observar, no Gráfico 2, que as metas 12.5, 12.8 e 12.b obtiveram uma 

adequação mediana por parte das práticas de responsabilidade socioambiental da LVMH. 

Conforme demonstra a Figura 3, tais metas se vinculam respectivamente à redução da geração 

de resíduos, por meio da prevenção, da redução, da reciclagem e do reuso; à garantia de que as 

pessoas tenham informação para ampliar a conscientização sobre o desenvolvimento 

sustentável e a harmonia com a natureza; e à responsabilidade por desenvolver e implementar 

ferramentas para monitorar os impactos do desenvolvimento sustentável no turismo. A meta 

12.5 do ODS 12 contou com a adesão de 4 práticas de responsabilidade socioambiental da 

LVMH, e as metas 12.8 e 12.b, obtiveram, igualmente, a aderência de 5 práticas responsáveis.  

 A adesão mediana à meta 12.5 pode ser atribuída, principalmente, ao fato de o grupo ter 

assumido o compromisso com o luxo inovador e circular, anteriormente apresentado, como 

estratégia específica para a gestão de resíduos. Em 2024, o desenvolvimento de práticas 

circulares foi fundamental para a redução de resíduos, promovendo a ampliação e a 

padronização de serviços como reparo, refil e devolução. De maneira paralela, o design 

inovador e sustentável de embalagens e de produtos desempenhou um papel significativo na 

viabilização da reciclagem, o que resultou em 46% de materiais reciclados – incluindo vidro, 

plásticos, papel e papelão – nas embalagens das Maisons do grupo. No âmbito do design dos 

produtos, a carteira Zippy Wallet exemplifica essa abordagem inovadora, ao ser confeccionada 

com um couro exclusivo e maleável, cujos retalhos são reaproveitados para reforçar o próprio 

produto. Os tênis Louis Vuitton Lagoon são outro exemplo, pois são produzidos com mais de 

75% de materiais reciclados ou orgânicos certificados (LVMH, 2025a). 

A meta 12.8 do ODS 12 foi aderida por meio de práticas vinculadas, principalmente, ao 

compromisso com a proteção da biodiversidade e com a rastreabilidade e a transparência nas 

cadeias de valor. As práticas voltadas para diminuir os impactos sobre a biodiversidade e para 

regenerar e conservar os ecossistemas contribuíram para promover o acesso à informação e a 
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conscientização sobre o desenvolvimento sustentável, por meio de uma abordagem focada em 

sensibilizar o público em geral. As Maisons também têm se engajado nessas iniciativas, como 

exemplifica a parceria firmada, em 2024, entre a Belmond e a Parley for the Oceans, voltada à 

formação de uma nova geração de defensores dos oceanos (LVMH, 2025a).   

O comprometimento do grupo com a rastreabilidade permite a obtenção de dados 

importantes para alcançar uma cadeia produtiva transparente e que informe acerca dos impactos 

ambientais. Isso pode ser observado no planejamento para a implementação, em 2027, do 

Passaporte de Produto Digital (DPP), proposto pela União Europeia, em que serão 

disponibilizados dados ambientais sobre o produto e os resultados da análise do seu ciclo de 

vida. Ainda, o grupo pretende utilizar o DPP como um canal de acesso a informações sobre 

serviços ao cliente, cuidados com o produto, reparo e garantia de reciclagem (LVMH, 2025a).  

A meta 12.b do ODS 12, referente ao turismo sustentável, foi contemplada 

principalmente pela atuação da LVMH no setor hoteleiro, por meio de suas marcas de hotéis de 

luxo Belmond e Cheval Blanc, que reúnem mais de 50 propriedades ao redor do mundo. A 

adesão ocorreu de forma fragmentada, por meio de práticas derivadas de diferentes 

compromissos, mas que convergem no objetivo comum de promover uma boa relação com as 

comunidades locais e uma conservação do ecossistema e da biodiversidade no turismo (LVMH, 

2025a). 

Da mesma maneira, a meta 12.3 – que busca reduzir o desperdício e as perdas de 

alimentos – foi contemplada devido à atuação do setor de Vinhos e Destilados do grupo LVMH. 

Essa particularidade justifica o fato de a meta ter sido atendida por duas práticas do 

conglomerado, uma vez que participa da gestão de alimentos, seja por meio das plantações e 

dos vinhedos destinados à produção de bebidas, seja pelos restaurantes vinculados às redes 

hoteleiras do grupo. As razões para a baixa adesão por parte das práticas de responsabilidade 

socioambiental da LVMH à essa meta não serão abordadas neste trabalho, uma vez que tal 

análise foge ao escopo da pergunta de pesquisa, que busca compreender de que maneira as 

práticas de responsabilidade socioambiental do conglomerado LVMH se adequam ao ODS 12 

referente ao consumo e à produção responsável? (LVMH, 2025a). 

Por fim, destaca-se a baixa adesão por parte das práticas da LVMH à meta 12.a do ODS 

12, responsável por promover o apoio a países em desenvolvimento e por fortalecer suas 

capacidades científicas e tecnológicas para avançar rumo a padrões de produção e de consumo 

mais sustentáveis. A ausência de adequação a essa meta só não é absoluta devido à participação 

do grupo LVMH em projetos internacionais ao redor do mundo voltados ao combate ao 

desmatamento, como, por exemplo, o programa de reflorestamento e de restauração das Bacias 
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Sagradas da Amazônia. O grupo LVMH também participa da Coalizão Internacional intitulada 

“Corredores da Biodiversidade na África”, liderada pela Climate Chance, que mobiliza atores 

locais para a ação (LVMH, 2025a).  

 Assim, evidencia-se que três metas do ODS 12 obtiveram uma adesão alta: a meta 12.2, 

referente ao alcance da gestão sustentável e do uso eficiente dos recursos naturais até 2030; a 

meta 12. 4, que aborda o manejo ambientalmente sustentável dos produtos químicos e todos os 

resíduos; e, por fim, a meta 12.6; que incentiva as empresas a adotarem práticas sustentáveis e 

a integrar informações de sustentabilidade em seu ciclo de relatórios. Três metas do ODS 12 

alcançaram uma adesão média, são elas: a meta 12.5, vinculada à redução da geração de 

resíduos; a meta 12.8, referente ao ampliamento de informação e conscientização sobre o 

desenvolvimento sustentável; e, por fim, a meta 12.b, que atribui responsabilidade por 

desenvolver e implementar ferramentas para monitorar os impactos do desenvolvimento 

sustentável no turismo. 

 Já a meta 12.3 – que busca reduzir o desperdício e as perdas de alimentos – e a meta 

12.a – responsável por apoiar países em desenvolvimento e por fortalecer suas capacidades 

científicas e tecnológicas para avançar rumo a padrões de produção e de consumo mais 

sustentáveis, tiveram como resultado uma baixa adesão. Essa análise evidenciou que a adoção 

das diretrizes de consumo e produção responsáveis foi realizada, principalmente, por práticas 

presentes no programa ambiental LIFE 360 do grupo LVMH. 

 

4.1 Mercado da moda de luxo e práticas responsáveis: uma análise crítica 

 

 A partir da análise feita acerca da adequação das práticas de responsabilidade do grupo 

LVMH em relação ao ODS 12, que visa assegurar o consumo e a produção sustentável, foi 

possível concluir que o grupo possui uma estrutura robusta para implementar os conceitos de 

ESG e um conjunto de compromissos sustentáveis positivos para o meio ambiente. Contudo, 

dando continuidade à análise das informações do caso, proposta pela terceira fase de Gomes 

Neto et al. (2024), de acordo com os indicadores sociais e ambientais expostos pela análise de 

ESG no Relatório de Responsabilidade Social Ambiental (LVMH, 2025a), ainda existem falhas 

na implementação de medidas responsáveis no setor de Moda e Artigos de Couro.  

Como exemplo, a emissão de gases de efeito estufa provenientes do transporte nesse 

setor aumentou em 84.400 tCO₂ em relação a 2023, alcançando um total de 209.690 tCO₂, em 

2024. De maneira semelhante, a captação de água registrou um acréscimo de 1.431.550 m³, em 

comparação com o ano anterior, totalizando 2.213.665 m³, em 2024. Observou-se também um 
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crescimento na quantidade de embalagens destinadas aos clientes, que chegou a 23.610 

toneladas, em 2024. Por fim, a geração de resíduos no Setor de Moda e Artigos de Luxo 

apresentou um aumento de 6.990 toneladas em relação ao relatório anterior do relatório, 

resultando em uma produção total de 25.130 toneladas, em 2024 (LVMH, 2025a). 

Dessa forma, apesar dos avanços, os dados evidenciam um aumento significativo nos 

impactos ambientais no setor, o que vai de encontro à expectativa e a demanda implícita por 

práticas sustentáveis no contexto das marcas de luxo (Costa, 2019). No entanto, essa aparente 

contradição pode ser explicada à luz da análise de Arrigo (2015), que destaca que as empresas 

de moda de luxo tendem a direcionar, primordialmente, sua estratégia de sustentabilidade 

ambiental à preservação de materiais raros e escassos na natureza, diferentemente das marcas 

de fast fashion, as quais focam sua agenda ambiental na mudança em suas operações, por meio 

de modelo circular, e na redução do uso de recursos naturais e do uso substâncias químicas 

poluentes.  

Entretanto, ao abordar a transparência nas cadeias produtivas do grupo LVMH, também 

são encontradas falhas. A priori, o relatório, publicado no início de 2024, pela KnowTheChain, 

uma divisão da organização Business & Human Rights Resource Centre, analisou se as cadeias 

produtivas de empresas de moda respeitavam os parâmetros da Organização Internacional do 

Trabalho; se haviam estabelecido responsabilidades internas claras para lidar com os riscos de 

trabalho forçado; se apoiavam o empoderamento dos trabalhadores; e se tinham programas para 

responder a alegações de trabalho forçado. As empresas foram avaliadas em uma escala de zero 

a 100, e o grupo LVMH obteve apenas seis pontos, sendo a pontuação média de empresas de 

moda 21 (Mzizi, 2024). 

 O Índice de Transparência da Moda, publicado pela organização Fashion Revolution, 

com o objetivo de avaliar o nível de transparência das cadeias produtivas da indústria da moda, 

revela que, entre 2018 e 2023, a Maison Louis Vuitton – escolhida por ser uma das principais 

marcas do grupo LVMH – apresentou uma média de apenas 23,83% de transparência. Em 

contraste, a H&M – uma das maiores marcas de fast fashion do mundo – obteve, no mesmo 

período, uma média de 65,6%.  

Esses dados retomam a argumentação de Arrigo (2015) de que a gestão da 

sustentabilidade corporativa não difere significativamente entre os setores da moda de luxo e 

do fast fashion. Além disso, demonstram que assumir o mercado de luxo como intrinsecamente 

sustentável — como sugerido por Oliveira (2019) — pode levar a uma avaliação equivocada 

sobre a sustentabilidade nesse segmento. Os dados levantados também reforçam a ideia 

apresentada por Kapferer (2015 apud Oliveira, 2019) de que o comprometimento das empresas 
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de luxo tende a ser menor do que em outros setores, devido a um otimismo pré-estabelecido na 

relação entre luxo e sustentabilidade. 

 A falta de transparência e medidas padronizadas para avaliar as empresas induz os 

consumidores a consumirem ainda mais produtos advindos do upcycling sem realmente 

diminuir as consequências ambientais disso (Qiu; Vitone, 2023). Dessa forma, ao analisar as 

estratégias organizacionais do mercado de luxo, Oliveira (2019) destaca que a LVMH, por ser 

líder do mercado, deve melhorar a qualidade de divulgação dos seus resultados uma vez que, o 

consumidor acredita estar financiando um mercado sustentável, quando na realidade, a empresa 

ainda possui pontos de melhoria nos resultados positivos e na construção e divulgação dos 

resultados.  

Nessa perspectiva, Fiorani et al. (2022) defendem que é evidente a necessidade de 

melhorar a performance de medição da sustentabilidade e os relatórios para tornar as operações 

mais sustentáveis. Por isso, por meio de uma metodologia própria, foi realizada uma avaliação 

da sustentabilidade de marcas de moda de luxo, que mostrou que o grupo LVMH focou apenas 

nos aspectos ambientais, enquanto sua concorrente Kering teve altos níveis de performance em 

todos os aspectos de sustentabilidade estabelecidos pela literatura. Olatubosun, Charles e 

Omoyele (2021), ao reavaliarem os modelos de negócio sustentável das marcas de luxo e ao 

analisarem as estratégias sustentáveis do grupo LVMH, defendem que ainda há necessidade de 

uma melhor compreensão da pegada de carbono da cadeia de suprimentos, começando pela 

identificação dos riscos de sustentabilidade para a marca que devem ser priorizados. 

Ainda, ao trazer a varejista sueca H&M para a análise sobre transparência, em 

comparação com a Louis Vuitton, é possível apontar que o mercado fast fashion, mundialmente 

conhecido pelo seu alto impacto ambiental, não deve ser utilizado como parâmetro no âmbito 

da responsabilidade socioambiental, devido à rápida produção em alta escala e de baixo custo 

(Matos; Matias, 2018.)  

Entretanto, à luz de Fiaschi et al. (2020), pode-se afirmar que algumas empresas, como 

as do mercado fast fashion, podem estar mais expostas à imprensa e à avaliação de ONGs, por 

isso, receberão mais atenção da mídia. Em consequência, serão, de maneira equivocada, 

consideradas necessariamente mais nocivas do que outras empresas. As medidas existentes de 

conduta corporativa inadequada tendem a negligenciar esse aspecto, de modo que índices 

formativos consideram o número de polêmicas e não os diferentes níveis de impacto ao meio 

ambiente (Fiaschi et al., 2020). 

Essas informações levantam o debate acerca da efetividade das políticas de ESG, uma 

vez que os níveis de transparência são geridos pelas próprias empresas e não são, em grande 
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parte, regulamentados (Pompella; Costantino, 2022). Em conformidade com essa visão, Roach, 

(2023) aponta que um dos principais problemas com os relatórios de responsabilidade 

corporativa, tanto no aspecto social, quanto no aspecto ambiental, está na falta de padronização 

deles e de verificação independente. Ademais, ao pesquisar sobre a integração da agenda ESG 

nos modelos de negócios, Aldowaish et al. (2022) afirmam que a pressão dos mercados 

financeiros para integração dos critérios ambientais, sociais e de governança, leva a uma adoção 

relutante por parte das empresas, sem uma incorporação holística desses critérios ao modelo de 

negócio, isto é, sem realizar esforços concretos para integrar a sustentabilidade em suas 

operações centrais.  

Nesse sentido, Pompella e Costantino (2022) destacam que as práticas ESG ganham 

força junto aos órgãos reguladores e às áreas de finanças, bancos e intermediação financeira, o 

que se soma à ideia de Fiorot e De Miranda Starling (2022) de que o propósito principal a ser 

atingido por uma marca de moda na adoção do padrão ESG é a perpetuidade da empresa como 

um meio para gerar valor para os seus acionistas, investidores e proprietários, o que, a longo 

prazo, acarretará lucros. Ao discutir o papel do mercado financeiro na adoção do padrão ESG, 

é importante destacar que a sustentabilidade é o objetivo final e a materialidade financeira é 

apenas um meio para atingi-la, cenário que exige constantemente uma análise rigorosa e uma 

precisão científica (Larrinaga, 2023). 

A verificação das práticas de responsabilidade socioambiental das empresas de moda 

de luxo é de extrema importância, uma vez que, por exemplo, a reciclagem de produtos é uma 

das propostas da LVMH em sua agenda ambiental, contudo, é uma prática frequentemente 

usada como ferramenta de marketing pelo mercado da moda (Qiu; Vitone, 2023). O uso de 

materiais ecológicos e recicláveis são princípios básicos que devem estar no centro do sistema 

de produção da indústria da moda (Prado et al., 2022). Todavia, os benefícios da reciclagem de 

roupas são frequentemente exagerados e apresentados como sendo mais eficazes do que 

realmente são (Qiu; Vitone, 2023). A reciclagem, na verdade, é um meio estratégico para 

amenizar a culpa dos consumidores quanto aos impactos negativos de suas escolhas, o que, 

paradoxalmente, acaba incentivando ainda mais o consumo (Qiu; Vitone, 2023). 

Diante disso, o movimento slow fashion, que busca desacelerar as compras excessivas 

e sensibilizar os consumidores sobre os impactos sistêmicos da cadeia de valor no meio 

ambiente e do pós-uso dos produtos, é essencial para a discussão sobre consumo (Prado et al., 

2022).  Nesse contexto, Barros-Platiau et al. (2004) afirmam:  

O meio ambiente não deve ser entendido apenas como um conjunto de recursos que 

devem ser protegidos para assegurar o bem estar do homem. Ao contrário, uma nova 

abordagem para a segurança deve garantir a vida, a participação e a legitimidade, não 
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exclusivamente a satisfação pessoal por intermédio do consumo descontrolado, pois 

como lembra Karl Marx, o capitalismo é uma via irracional para dirigir o mundo 

moderno, porque ele substitui a satisfação controlada das necessidades humanas pelos 

caprichos do mercado (Barros-Platiau et al., 2004, p. 129). 

 

Ao considerar essa visão, é necessário avaliar se a garantia da vida, da participação e da 

legitimidade em detrimento do consumo estão sendo preservados pela LVMH e outras grandes 

corporações do mercado da moda de luxo internacional. Nesse sentido, o relatório A Little Story 

about a Fashionable Lie - Hazardous chemicals in luxury branded clothing for children, 

publicado pelo Greenpeace, em fevereiro de 2014, torna-se relevante, pois denunciou o uso de 

produtos químicos prejudiciais à saúde em roupas e em sapatos de criança por parte de oito 

marcas de moda, incluindo as Maisons da LVMH: Dior, Louis Vuitton e Marc Jacobs 

(Greenpeace Internacional, 2014). 

Além desse caso, outro exemplo a ser analisado é o caso da cadeia de produção de lã de 

vicunha no Peru, que foi denunciada por ter comunidades indígenas trabalhando gratuitamente 

para empresas de moda de luxo, como a Loro Piana, Maison do grupo LVMH (Rochabrun, 

2024). A reportagem critica o lucro da LVMH, uma vez que os produtos feitos a partir dessa lã, 

que é considerada a fibra mais cara do mundo, são vendidos a milhares de dólares. De maneira 

agravante, apesar de serem as únicas comunidades autorizadas a capturar e tosquiar os animais 

que fornecem a fibra mais cara do mundo, políticas governamentais favoreceram empresas 

privadas que exploram a região, por meio da permissão para adquirir terras e explorar as 

vicunhas sem depender das comunidades – que eram as únicas autorizadas a capturar e tosquiar 

os animais (Rochabrun, 2024). Dessa forma, a promessa de desenvolvimento local não se 

cumpre, cenário este que aprofunda ainda mais as desigualdades entre Norte e Sul Global.  

Para discutir a questão do trabalho no sistema internacional, é necessário ressaltar que 

no capitalismo monopolista, grandes corporações controlam o mercado global por meio de suas 

operações internacionais, o que permite a arbitragem global do trabalho, um sistema de trocas 

desiguais baseado em uma hierarquia global de salários que divide centro e periferia.  (Suwandi; 

Foster 2016). Dessa forma, a exploração presente nas cadeias produtivas da indústria da moda 

evidencia a assimetria dita por Suwandi e Foster (2016), pois permite que as grandes 

corporações do Norte Global busquem maiores lucros por meio da substituição da mão de obra 

bem remunerada europeia pela mão de obra de baixo custo do Peru. 

Assim, pode-se concluir que a pressão vinda de diversas direções está levando as 

corporações multinacionais a se tornarem mais transparentes e responsáveis em relação aos seus 

impactos sociais e ambientais, mas ressalta-se que ainda é necessário melhorias (Roach, 2023). 

A garantia de que os objetivos dessas corporações convirjam com os objetivos gerais sociedade 
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dificilmente será alcançada por meio de reformas voluntárias ou da pressão dos consumidores, 

devido a mobilidade transnacional das multinacionais, que demonstra a necessidade de uma 

ação em nível internacional (Roach, 2023). 

A Governança Global é caracterizada pela sua amplitude e pela pluralidade de atores e 

agendas do sistema internacional, por meio das quais são escolhidos temas de interesse (Neto 

et al, 2021). A partir dessa compreensão, e diante da emergência ambiental e da necessidade de 

uma ação conjunta, em 2019, o presidente da França Emmanuel Macron (mandato) elaborou o 

Fashion Pact na 45.ª Cúpula do G7, uma coalizão que busca alinhar a indústria da moda com 

os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) proposto pela ONU (Farra, 2025). 

Contudo, apesar do acordo ter adesão de líderes do setor da moda de luxo, como os grupos 

Prada e Kering, e do setor fast fashion, como o conglomerado Inditex, a LVMH optou por não 

se tornar signatária do Fashion Pact (Olatubosun; Charles; Omoyele, 2021). 

Olatubosun et al. (2021) levantam duas hipóteses para justificar o porquê de o grupo 

LVMH não ter assinado o pacto. A primeira é de que talvez a cadeia de produção e de 

fornecimento das Maisons do grupo ainda não seja capaz de sustentar práticas sustentáveis. A 

segunda é de que as exigências do Fashion Pact de mensurar resultados com metas verificáveis 

por meio da transparência das empresas estejam pressionando a LVMH de maneira inoportuna. 

O conglomerado de luxo justificou sua falta de participação no acordo devido à complexidade 

de seus negócios, que abrangem não somente artigos de moda de luxo, mas também, vinhos e 

destilados, perfumes e cosméticos (Kent, 2023). Todavia, em 2023, Antoine Arnault, Diretor 

de Imagem e Meio Ambiente, declarou:  

Sei que fomos muito criticados há alguns anos por não termos assinado o famoso 

Fashion Pact. Na nossa opinião, não era a coisa certa a se fazer naquele momento, por 

estar associado aos atores da fast fashion. O que eu acho importante é que agreguemos 

os líderes deste setor, da indústria do luxo, para trabalharmos juntos. Esta é uma mão 

que estendo a todos os nossos concorrentes para tentarmos encontrar os padrões 

corretos, a maneira certa de fazer negócios (Kent, 2023, s.p.). 

 

Essa perspectiva demonstra que a LVMH, como líder do mercado de luxo, busca se 

diferenciar cada vez mais do setor fast fashion para desenvolver suas agendas de 

sustentabilidade. Essa visão evidencia a necessidade do setor de luxo de redirecionar sua 

abordagem estratégica de sustentabilidade, transformando a responsabilidade social e ambiental 

em uma oportunidade competitiva que beneficie as empresas individualmente e o setor como 

um todo (Pavione; Pezzetti, 2015). 

Ainda, Olatubosun; Charles e Omoyele (2021) destacam que, como o grupo LVMH é 

um dos líderes do mercado da moda de luxo, a decisão de não aderir ao Fashion Pact influencia 

Pequenas e Médias Empresas (PME) do mercado a adiar a incorporação da sustentabilidade nos 
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seus sistemas de valores, o que impactará dezenas de milhares fornecedores e de clientes. Em 

consequência, afetará diretamente a emergência ambiental. Esse contexto retoma as 

perspectivas de governança ambiental global e de regimes internacionais, uma vez que Barros-

Platiau et al. (2004) defendem que por mais que a crise ambiental seja de fato global, a gestão 

coletiva não é. 

Isso pode ser evidenciado por meio da atuação da ONU diante dos impactos no meio 

ambiente, pois, por mais que os ODS proporcionem um guia para explorar a contabilidade da 

sustentabilidade, isto é, trazendo à tona aspectos como justiça econômica, responsabilidade 

ecológica e conscientização (Bebbington; Unerman, 2018, apud Larrinaga, 2023), ainda é 

necessária a incorporação e o cumprimento das diretrizes por parte das empresas (Castro, 2021).  

A falta de obrigatoriedade de implementar e de seguir as metas dos ODS evidencia o 

“déficit de governança global”, um vácuo existente na responsabilização de crimes 

transfronteiriços, principalmente os ambientais, diante da ausência de uma autoridade central, 

governando os negócios internacionais e os regulamentos dos países limitados às suas fronteiras 

nacionais (Borgmeier, 2020, apud Neto et al. 2021). 

Neto et al. (2021) apontam que a adoção de práticas ESG tem sido vislumbrada como 

uma maneira de regulamentação mais rápida e sustentável para lidar com o déficit de 

governança global. Contudo, o âmbito do mercado da moda de luxo internacional ainda enfrenta 

desafios, devido à baixa transparência sobre a cadeia produtiva e à dificuldade de verificação, 

independente da própria avaliação das empresas, das práticas de responsabilidade 

socioambiental.  

Sipiczki (2022) ressalta que os casos de greenwashing corporativo11, envolvendo ESG 

evidenciam a falta de mecanismos que verifiquem como os investidores integram critérios 

econômicos, sociais e de governança em seus processos de investimento. Isto porque, grandes 

empresas recebem classificações melhores do que as PMEs, apesar de não necessariamente 

apresentarem um desempenho superior nos parâmetros ESG, o que pode ser atribuído por 

possuírem mais recursos para elaborar relatórios e para implementar ferramentas de gestão 

sustentável (Drempetic; Klein; Zwergel, 2020 apud Sipiczki, 2022). 

Yu, Luu e Chen (2020) apontam que a pressão para atenuar o greenwashing 

relacionados ao ESG pode ser intensificada por meio de quatro mecanismos: maior presença de 

diretores independentes; maior participação de investidores institucionais; interesses públicos 

mais influentes em países com menores níveis de corrupção; e, por fim, status de listagem 

 
11 Greenwashing é uma estratégia de marketing ilusória na qual empresas promovem seus produtos como 

ambientalmente responsáveis sem cumprir os critérios reais de sustentabilidade (Brasil, 2025). 
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cruzada. Os dois primeiros atores foram considerados mais eficazes na prevenção do 

greenwashing, o que apoia a visão de quanto mais fiscalização das empresas, menos 

probabilidade de praticar o greenwashing. Isso alerta quanto à necessidade de um novo papel 

dos órgãos reguladores, que devem monitorar de forma mais rigorosa a adoção do padrão ESG 

e seus rankings, visto que podem estar comprometidos com baixo nível de transparência 

(Pompella; Costantino, 2022). 

Diante do contexto apresentado, a União Europeia vem se tornando um agente 

importante para a responsabilização das corporações diante da crise ambiental. Os 

investimentos focados em práticas ESG estão presentes na Europa há mais de duas décadas 

(Sipiczki, 2022). As atividades de Responsabilidade Social Corporativa (RSC) são priorizadas, 

uma vez que o ambiente europeu cria um panorama distinto em termos de regulamentações, 

normas e expectativas sociais (Pluntke; Jonsson, 2022). Logo, a crescente importância dos 

relatórios ESG na União Europeia reflete a mudança das iniciativas legislativas do bloco 

regional. Sipiczki (2022) evidencia a criação da agenda de políticas públicas eco-friendly: o 

Pacto Ecológico Europeu.   

Introduzida em 2020, a agenda de modernização econômica europeia inclui duas 

diretrizes a Diretriz de Dever Diligência em Sustentabilidade Corporativa (CSDDD) e a Diretriz 

de Relatórios de Sustentabilidade Corporativa (CSRD), que regulam e medem o impacto 

ambiental de empresas. Segundo Pucker (2024), a indústria da moda será diretamente 

impactada devido ao seu caráter poluente, uso intensivo de recursos naturais e violações de 

direitos humanos.  

Apesar de ainda não terem sido implementadas, as diretrizes já estão impactando o 

mercado da moda de luxo. O grupo LVMH, buscando se antecipar na implementação do CSRD, 

realizou pela primeira vez em 2024 uma avaliação que identificou e mensurou a materialidade 

dos impactos, riscos e oportunidades das atividades do Grupo, ao longo de suas cadeias de 

valor. Além disso, a Lei Europeia do Clima12 é considerada outro fator a ser incorporado pelas 

iniciativas de ESG. Apesar de gerenciar e colaborar com os requisitos da lei, considera-se um 

desafio significativo para a indústria da moda, podendo comprometer os resultados gerais da 

sustentabilidade no setor (Sekaran; Dadwal; Ali, 2023).  

 Portanto, o cenário desafiador de baixa transparência e de verificação dos aspectos 

econômicos, sociais e ambientais das empresas fragiliza a responsabilidade socioambiental no 

 
12 A Lei Europeia do Clima entrou em vigor a partir do dia 29 de julho de 2021, abrangendo todos os países 

membros da União Europeia. Esta norma oficializou o objetivo estabelecido no Pacto Ecológico Europeu para que 

as economias e as sociedades da Europa se tornem climaticamente neutras até 2050 (União Europeia, 2023). 
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mercado da moda de luxo internacional. Diante disso, a atuação da União Europeia na 

regulamentação das práticas de responsabilidade socioambiental da indústria da moda tem se 

provado uma alternativa eficaz. Esse cenário destaca o papel importante dos regimes 

internacionais na gestão coletiva do meio ambiente, uma vez que a governança diz respeito à 

busca de solução de problemas comuns e os regimes uma das possibilidades de promovê-la a 

partir de compromissos mais densos (Gonçalves, 2011). 

 Dessa forma, a partir da governança global, que cria e operacionaliza as regras e o 

envolvimento de atores transnacionais e subnacionais, os regimes, por se preocuparem com as 

relações interestatais (Gonçalves, 2011) podem promover a transposição de metas e de 

diretrizes globais, como os ODS, para as leis nacionais dos Estados signatários. Assim, por 

meio da União Europeia, cria-se uma possibilidade de regulamentação maior da implementação 

e da prática da responsabilidade socioambiental no mercado da moda de luxo e, por 

conseguinte, pode fomentar uma solução para mitigar os impactos negativos ao meio ambiente 

causados por esse setor. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da análise realizada ao longo desta pesquisa – pautada na técnica do estudo de 

caso de Bennett e Elman (2006) e de Yin (2001) e no procedimento metodológico de Gomes 

Neto et al. (2024) – foi possível compreender a relação entre a indústria da moda e a crise 

ambiental de maneira que a indústria da moda se mostrou um dos principais setores no 

aprofundamento da crise ambiental. Suas práticas, muitas vezes voltadas para a produção fast 

fashion, isto é, em larga escala e de baixo custo, acarretam sérias consequências 

socioambientais, como a poluição, o desmatamento e a exploração de trabalhadores. Diante de 

uma problemática eminentemente internacional como a crise ambiental, evidenciou-se neste 

trabalho as contribuições da ONU como ator global na busca pelo desenvolvimento sustentável, 

por meio da criação dos ODS, como também, a governança global como um meio para se buscar 

a preservação ambiental.  

Nesse sentido, evidenciou-se ao longo do trabalho o posicionamento diferenciado do 

setor de luxo perante tal realidade do mercado da moda. De modo adicional, o ODS 12, referente 

ao consumo e produção responsável, revelou-se uma ferramenta relevante para incentivar as 

empresas a atingirem o desenvolvimento sustentável. Dessa forma, foi especificada a temática 

explorada a partir da teoria, seguindo a primeira fase proposta pelo protocolo de estudo de caso 

exploratório e descritivo proposto por Gomes Neto et al. (2024). 



46 

 

Para selecionar o caso do grupo LVMH e as suas informações mais relevantes, 

cumprindo a segunda fase exploratória proposta por Gomes Neto et al. (2024), foi realizada a 

exploração do papel do mercado da moda de luxo e do conglomerado LVMH no 

desenvolvimento sustentável, por meio da apresentação dos seus compromissos e práticas 

sociais e ambientais. Esta análise resultou na compreensão da relevância do mercado da moda 

de luxo na economia global e, consequentemente, no desenvolvimento sustentável. Ainda, 

apontou uma visão prevalente entre os consumidores de que o mercado da moda de luxo é 

naturalmente sustentável. Em relação ao papel do conglomerado LVMH no desenvolvimento 

sustentável, observou-se uma estrutura robusta para implementação de práticas de 

responsabilidade socioambientais por meio das agendas de compromissos e práticas elaboradas 

pelos departamentos responsáveis. 

Com base na terceira fase do estudo exploratório, que propõe a interpretação das 

informações oriundas da exploração do caso (Gomes Neto et al. 2024), foi realizada a análise 

da adequação das práticas de responsabilidade do conglomerado LVMH ao ODS 12 da ONU 

sobre consumo e produção responsáveis. A análise, por meio do Gráfico 1, apresentou uma 

porcentagem de 100% de adequação das práticas responsáveis da LVMH ao ODS 12. 

Adicionalmente, esta pesquisa evidenciou como resultado, por meio do Gráfico 2, quais metas 

do ODS 12 obtiveram alta, média e baixa adesão. Além disso, foi analisado que a adoção das 

diretrizes de consumo e produção responsáveis foi realizada, principalmente, por práticas 

presentes no programa LIFE 360, o que demonstra avanços em práticas responsáveis 

principalmente do ponto de vista ambiental. Essas práticas obtiveram diversos impactos 

positivos no desenvolvimento sustentável, o que evidencia o papel da LVMH como líder pela 

sustentabilidade no mercado da moda de luxo. Como ressaltado no trabalho, melhorias na 

responsabilidade perante o capital humano não foram abordados na análise da adequação das 

práticas do grupo LVMH ao ODS 12, porém, o conglomerado colabora com a Agenda 2030 

por meio de outros Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, como o ODS 8, 

referente a garantia ao emprego digno e crescimento econômico e o ODS 10, que busca reduzir 

as desigualdades.  

Ao final desta pesquisa, ressaltou-se que, embora os debates em torno da 

sustentabilidade e do luxo, que definitivamente cresceram ao longo dos anos, a visão otimista 

acerca de um mercado de luxo naturalmente sustentável mostrou-se equivocada. Isto porque, 

por meio da análise crítica do mercado da moda de luxo e das suas práticas responsáveis, foram 

levantadas informações que evidenciaram falhas na implementação nas práticas de 

responsabilidade do grupo LVMH. A baixa transparência da sua cadeia produtiva e o aumento, 
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em 2024, da emissão de gases de efeito estufa provenientes do transporte, da captação de água, 

da quantidade de embalagens e da geração de resíduos demonstram falhas que fragilizam a 

responsabilidade socioambiental no mercado da moda de luxo. 

Portanto, por meio deste estudo de caso exploratório e descritivo foi possível 

compreender que o conglomerado LVMH se adequa ao ODS 12, referente ao consumo e 

produção responsáveis, de maneira falha. A partir da análise crítica, esta pesquisa apontou que 

apesar da importância da incorporação do padrão ESG e das práticas sustentáveis existentes 

hoje no setor privado, a baixa transparência das cadeias produtivas globais, o greenwashing, o 

alto consumo e a exploração da força de trabalho permanece presente na indústria da moda. 

Panorama este que demonstra um déficit da governança global ambiental na resolução de 

problemas ambientais causados pelo mercado da moda. 

Com base nos resultados obtidos e analisado, em conformidade com a quarta fase de 

Gomes Neto et al. (2024), propõe-se, para estudos explicativos futuros, a hipótese de que o 

fortalecimento de regimes internacionais de proteção ambiental possam superar esse déficit de 

atuação da governança global ambiental no mercado da moda de luxo internacional para criar 

diretrizes em que as grandes empresas do setor se alinhem à gestão coletiva do meio ambiente, 

fundamentada na iniciativa dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU.  

O caso da LVMH representa essa limitação, uma vez que a adequação imperfeita ao 

ODS 12 e falhas na implementação de práticas de responsabilidade socioambiental, podem ser 

solucionados com a adesão às diretrizes de Dever Diligência em Sustentabilidade Corporativa 

(CSDDD) e a de Relatórios de Sustentabilidade Corporativa (CSRD) do Pacto Ecológico 

Europeu. Ressalta-se a necessidade de estudos sobre outros conglomerados importantes do setor 

do luxo, como o grupo Kering e o Grupo Prada, para poder ampliar a compreensão das 

particularidades de implementação de iniciativas sustentáveis no mercado da moda de luxo 

internacional. 

Por fim, este estudo de caso buscou ampliar o debate sobre sustentabilidade e 

governança global ambiental nas Relações Internacionais e criar reflexões acerca da relevância 

da atuação sustentável do conglomerado LVMH no mercado da moda de luxo internacional. 

Espera-se que esse trabalho possa contribuir para o avanço da discussão sobre práticas de 

responsabilidades socioambientais em multinacionais, visando auxiliar a atuação profissional 

de internacionalistas na construção de modelos de negócios alinhados às demandas 

contemporâneas. 
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